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RELATÓRIOS DE OCORRÊNCIAS DAS UNIDADE S DA FEDERAÇÃO 

ABRIL / 90 
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R E ~ ~ ~ Ó R I O D E O .C O R R Ê N C I A S 

Cem base nas reunioes que se vai realizando nas Cüfv!Ef\ ' S se detecta queda 

constante na area plantada da cultura, pois a rnes:na. está passando por uma f ase mui to 1 

. critica com re ferenc ia as safras anteriores, ate o presente momento não se tem i deia 1 

de comercinlização apesar oé se encontrar boa parte colhida . Por falta de um:1 roü ti -

. ca de preços mais reais os Produtores estão com suas prodt.:çÕes retidas nas proprieda­

des . Houve decresc imo no Estado com relação ao mês anterior de 9 ,40"/o da area plnnLada 

9,01% na produção e um pequeno acrescimo de 0 ,42"/o no rendimento rnéd . esperado em fun­

ção de melhor aproveitamento das terr~s . Até o presente momento não se detectou pre­

sença de pragas e doenças que cultura . 

2 - BANl\NJ\ 

A area Estadual continua inalterada com r~lação a estimativa do mês ante­

rior, havendo portant o decrescimos na produção esperada de l, 12"/u e l, 22;0 no rendimen­

to méd. esperado em função pequenas insidencias do mal do panamá e moleque ern alguns 1 

munidpios . .. 

3 - CACAU 

A nivel de Es t ado houve um pequeno decrescimo na area destinada a colhei 

·ta em 0,20"/o e 0,23"/o na produção esperada em relação a estivativa domes anterior·. Es­

pera-se que haja aumento na area destinada a colhei t a em virtude das novas ar~a que 

caneçarrun a produzir este ano princip:llrncn te nos munid pios de atuação d:1 CEPI.'\C. 

4 - CAFÉ 

HOlNe acresc imo na area Estadual destinada a colheita ern 8, 77%, na produ·-
-çao esperada 1:3 ,35% e 4,24% no rend. méd. esperado em relação ao mês ante rior . o 

aumento da are a d :!st:.nada a colhe1 ta ocorreu em virtude das novas areas que entr-aram 1 

em produção es .:e mo nos muni c ípios de Alta Flon:s ta D'oeste, San ta Luzia D1 oeste ,Ca­

coal, · Rolim CJ! l'<b ura, Costa !'<1arques, Presidente Médici e principal mente Nova Brasi-

landia D1 oeste qu~ a:; estimativas estavam mui t o t ·aixas confonne esc l arecimentos das 

Associações do:: produtores, cooperativa, prefeitura e demais inteerantes da COI'·IEA no 
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no referido muniCÍpio . Qucmlo ao acrcscimo de 4,24% deu-se devido a melhores tratos ' 

culturais bem como fatores climáticos favoráveis na cpoca da floração. 

5 :_ · FEIJÃO 

Por falta de infonnações nos munidpios de Ariquemes , Crejeiras, Jarú 

Machadinha D'oeste deixamos ele enviar l~ estimativa 2ª Safra. 

6 - MANDIOCA 

e 

Houve uma pequena variação a nivel de Estado na area destinada a colh~ita 

+0,69"/u, na prod. esperada +1 ,17% já no rend, méd. espe rado +0,48 em relação ao rnes' 

anterior em função de pjuste em algumas COMEA 'S. 

7 - MilliO 

A cultura apresentou clecrscirno no Estado em relação ao mes anterior em 

6,96% na area plantada, 5 ,75% na prod. rsperada e acrescimo no rend . med . esperado' 

de l ,35% em função de trabalhos realizados junto a produtores em alguns muniC:Í.pios . 

. ·• 
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IBGE 
NPS/DPE/DEAGRO 
DEGE/AC-SE1 
COORDENADORIA DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS 

RELATÓRIO MENSAL DE - ABRIL/90 

1 - Não ocorreu alteração nas estimativas dos 
refer~ncia, devendo haver prov~veis mudanças 
com o recebimento de novas informaç~es 

mes de 
mes, 

2 - O representante da CAGEACRE "forneceu a posiçao 
em Janeiro, Fevereiro e Março/90. 

estoques 

Rio Branco-AC, em 30 de abril de 1990 -

y; I S 2' t 
-- ...... ~ 

0 0 e Oliveira Ave ino 
Delegado do IBGE no A e 
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COI.IIS:.~o lSfiCLAl DI rtr.::~J."J.m:n tnr;t;;()U ! t.VMIA!:.\0 [JAS [SIAIISllCA5 :.GROHC:JAP.v.:; - CIP:.cn: .... , 
GRUPO UE COORDENAÇÃO DE ESTAT!S~ICAS AGROPESUÁRIAS - GCEA/AM 

RELATÓRIO DE OCORR~NCIAS 

M~S DE ABRIL DE 1990 

M I L H O ( Zea Mays L.) - Primeira estimoti v a. Tor:1ando por base o 

LSPA e os projetos financiados pelo BEA 

- BANCO 00 ESTADO DO ~AZONAS -,o Grupo estimàu a produção espera­

da em 4.178 toneladas, numa área destinada a colheita de 3.132 ha 

e rendimento médio de 1.334 kg/ha. 

F E I J Ã O (Vigna Unguiculata e Phase~us Vulgaris) - Primeira es 

timativ a . E~ 

tima-se, baseado no LSPA e nos projetos financiados pelo BEA , que a 

área plantada é de 727 ha, a produção esperada de 5·7 l toneladas e 

o rendimento médio de 785 ke/hs. área superior 20,56% e produção 

20,46% maior que a do ano anterior. É cultura de várzea e terra fir 

me predominan do o vigna que · é planta do na várzea nos meses de agos -

to e setembro e colhido em outubrv e novemtro. O A • 

C~nero Vl[;rl a 1 C OI:! 

suas variedades,se adapta ouito bem às condições cli~itic~s locais 

e é beo aceito pelo povo am~zonense. C phaseollus pode ser encontr~ 

do em terra firme, cujo plantio se dá e~ m5i G e jur~o e a colheit a 

em julho e agosto. 

FIB;{AS - JUTJ.. (Co::-chorum Capsulnrie I) - MALVA (Urena Lobata L ) 

Primeira esti..m ati V13 .:res quisa> realizadc:.s nos municíp ios de 

maior produção e junto às indústrias , indiCêffi una proà~çüo esperada 

de 7.000 toneladas, estimativa bé:!seaàa nl• ne::1 cnte distribuÍda aos 

agricultores. O baixe preço pago ao proàutor , o interesse por outra: 

culturas mais rentáveis e a possível evasão para o ~stado ãc ·Pará, 

sãc as causas da b<!ixo p:::-e ·.-:.:;ãc de fibras pnrG esta safra, que, em 

relação a c• ano anterior, está 8 2, 7 2)o menor. C c:::; o prmeirH estimativa 

temos os ~eguintes dedos : JUJ'A ~re~ p: nn:Ede e destinada a colhe 

ta: )..750 ha; proàução:2.lO:::Jt; rend i~entc médi o: lo200 kt:;,/:la . 1.:J..LVA 
~ 

- l.rP.e p~.é:nta da e destino da a colhei ta: 2.722 ha; prcdu-;ãc: 4.900 -t. ; 

rendimen t c> médic: 1.800 kg/ha. 
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Feijão 

Como estimativa inicial o grupo registra uma área destinada a 

colheita no presente exercicio de 90 ha, com rendimento médio de 

5.255 frutos/ha, aguarda-se uma produção de 473 mil frutos. 

Como estimativa inicial registramos uma área de 

hectares, como rendimento médio esperado de 1.050 kg/ha, 

da-se uma produção de 3.150 toneladas. 

Como estimativa inicial o grupo regist:::-a uma ru--e a plantada 

destinada a colheita de 600 hectares, com rendimento médio 

480 kg/ha, espera-se uma produção de 288 toneladas. 

3.c:x:D 

e 

de 

O grupo informa como primeira estimativa uma área de 3.200 hecta 

res, com rendimento médio de 975 kg/ha e a produção de 3.120 to­

neladas. 

Os demais produtos não sofreram alteração em suas estimativas. 

Boa Vista-RR, 02 de Maio de 1.990. 

VICENTE 
PRES 
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I J G :8/D EG :2/P J.\1 GC EA 

LEN" ANTA:'.~BNTO SISTE!'L\ '.!:' I CO DA T'RODUÇÃO AGRÍCOLA 

Si tuação em abril de 1990 
" 1 ~ A • Per1odo de cole ta pe_as Agenc1as : 

Análise e aprovação :pelo GC:bA : 
25/03/90 a 05/04/90 
02/05/90 

Foram submetidas ao GC EA as estiraativas de onze :produtos , 
sendo oito em l g estimativa e três em estimativa intermediária. 

CULTURAS EH 1ª ESTIT.:ATIV A 

BANANA 
Apresenta cre s cimentos de 2,16% em área e de 1,85% em :prQ 

duçãoe É um crescimento que se pode considerar dentro de um quadro d e nor 
malià.ade . ~ importa..'1. te s a lientar Ci_Ue não está havendo uma relação direta­
entre o cre scimento desta cultura colli a do cac au. Ocorre que o sombre~en 

to :provi s Ório do c a c au com bananeiras era uma exigência dos Órgãos de I 
crédito. Como muito :plantio estão sendo fe itos com recursos :prÓprios o 
produtor prefere u t ilizar outros :produtos de mais fácil ,comercialização , 
como mana.ioca. 

CACAU DE T.I:.."'PJtA FIPJ,J.E 

A área a colher este ano é 12,56% maior que a de 1989. No 
enta..'1. to a p rodução deverá cair. ·em 3, 93%. O rendimento deverá passar de 
908 kg/ha para 775 kg/ha com u.ma variaçã o negativa de 14,ó5j{. 

De acor0.o com as informações de que dispomos as variações 
negativas de rendimento ocorreram :principalmente em Uruará, Medicilâ..11.dia 
e Altamira, todos na área de influência da Trans~azônica. Os mo.ti vos da 
dimÍnuiçã o são d1ferentes para os ~rês mw'1.icÍpio s . Lill Uruará a queaa no 
renuimento médio deve-se à entrada em produção de 1.315 ha de cacaueiras 
de 4 anos. Em Medicilândia está havendo uma diminuição nos tratos cultu -
rais motivada pelos baixos preços obtidos pelos produtores. Por -fim, em 
Altamira houve apenas uma revisão técnica :pela Comissão. 

CAC AU D:S VLrtZEA 
Embora a variação em área seja pequena (0,94%) a variação 

e:n :produção será mais s :Lgnificati va ( 27 , 94%). Isto se deve princi:palmenté­
à r evisão de rendimento e j:etuada :pela Comissão de Baião. Segundo a Comis­
siio o s bons preços alcar .. çados pelo produto estão motivando os produtores 
3. realizarem os tratos cuJ.turais necessários , com reflexo no rendimento • 

;~o entanto só qua...'1do rec ebermos infor.L:i.ações atualiz2.das de Ca'TI.etá - o 
:n'lior 11rodutor - podererc..o~; ter uma idéia mais aproximada da situação da 
'.!J..~ tura para este ano . 1.~ ":: >om lembrar que além de o cacau ter na região do 
'r ,)cantins, um preço mai1)r que em outras regiÕ e s do Estado, os cus to s da. 
:pTodução são bem menore ;;: , :per se tratar de prod"t; .to nativo. 
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LARANJ/1 .. 
~uma cultura em franca expansão no Estado. Embora seu 

crescimento estej a sendo feito de forF.a praticamente uniforme, n o ~~e 
conc crne à distribuição Territorial, sem d"Ú.vida o TilunicÍpio de Capitão 
I)oço é hoje o grande centro produtor, com 41, 34~}~ da área total em produ­
ção no 2 sta.do. Como reflexo desse cresciment o espera-se para este ano uma 
produção 17,09% maior ~ue a de 1989 para uma área em produção que cresceu 
14, 41%. 

tJRUCU 
Esta é outra cultura que após enfrentar alt:,-uns percalços 

parece ter se estabilizado. Pelo menos se espera para este ano aumentos ' 
consideráveis em relação a 1989 (28 , 40/~ e 33,97% em área e :prruiução res­
pectiva~ente ). Igara:pé-Açu continua coL.~o o principal :produtor com a:l;)roxi­
madamente 65% da produção total. :For outro lado há notÍcias ~ue os preços 
pagos atua lmente ao produtor estão bastm1te defasados o ~ue pode deses­
timv~ar os tratos culturais e até a colheita e, por via de consequência , 
comprom.et er a produção. 

CAFÉ 
Esta cultura deverá alccu~çar neste ano , a 4ª ou 5ª posição 

em área colhida entre as culturas perllianentes no Estado. Na área de in 
fluência da Transamazônica já é a prin:eira tendo superad.o o cacau. 

No entanto , já estão surgindo problemas que podem compram~ 
ter a cultura. Em Medi cilânrlia - o maior produtor - não só se registra a 
perda de 2. 900 ha em produção por abandono 1;elo produtor, como a quan.tida­
de de pés :uovos (520 ha) é . pGqucna em relação à área tota~ ocupada. Todos 
os problcnas estão ligados ao dGsestímulo do produtor por dificuldades na 
comercialização. 

ABACA ... "'{I 
Prevê-se quGdas tanto em área (4,52%) eo~o en p rodução 

( 7, 8?-í~ ) em relação à safra :passada. :smbora vários municÍpios indiquem va 
riações negativas, a mais acentuada é registrada em Salvaterra - o maio~ 
produtor - em que a área a colher passou de 280 ha em 89 para 200 em 90 
(-28,57%). SegQ~do informou a Comissão, a dificuldade de acesso ao crédito. 
provocou a diminuição das áreas plantadas em 1989 para colhei ta neste a.."lo. 

CAUA-DE-AÇÚC}Jl 
.Em relaç2.o à safra de 1989, a estimativa para este ano 

, ' 

. S. -

de uma produção 13, 78;6 m2.ior. Esse aU1llento é resultado basicamente do 
cre scimento da área a colhGr em 1-,aragoninas. É bom lembrar, n o entanto que 
a J.lrodução esperada para Conceição do Arag-uaia ainda está na dependência • 
dé; recuperação do projeto ali instalado . Caso contrário haverá uma queda a 
CE:ntuacla n a produçao do 2stadoo Nos der.ctais nu..'>licÍpios não há alteran õ e s -. ~ 

siplificati vas a registr ar , prdo menos por enquanto. 
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CULTURAS Er1T 2STIMA'l'IVA IN'r :I~ThTSDIÁHIA 

l!TIU!O E ARROZ DE SEQUEIRO 

As pequenas variações positivas registradas até aeora não 
são su~icientcs 1nara alterar em muito a estimativa anterior . Assim nreva-

'"" lecc a informação inicial d.e l.Toduções . menores que as de 1989. . 

JUTA 
Apresenta um pequeno acré se imo de 3, 7 Y~ na produção, em 

relação à estimativa anterior, como resultado da agregação das infoTL~ações 
de Santarém. 

.. 
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Hela tÓr-lo ·.r é '.!Jlico da rcünião do Grupo de Cco,E 

dcnação de Estatí stic us _.·lcrcpccuá.rin.- C'IJ::..:\,/ J..X , pnrn U})rovação <.los dados 

+ t .. . .. 't. d I ' d ~ ' ' 1 I,....P, .... d do LeVn!lyo.men o ,, ~ ;: cc.;n;:t ~co a -ro :u.g c o nGrJ. CO ['. - 10 _ \.. , no ncs o 

ubril/90." 

Nus cultura s do arroz, r.Ulho e 11inento do rei 

I no, não houve ~:1 ton. ·.}ão . .aos à.ad.o :..; do mês an.terior cJc"t..riõ.o a f alta do i n 

fornnq õe o por pnrtc r2.:.::.::: t;Cl!'..:~A ' S que ainda .!100 rc-'..ll1irc.n. no :p::re s cntc ru1o 

I ( ·, . ·' 
A mondioca· sofreu 1.ll:la alteração no r~ndin.ento 

I médio espera do, Os nc:-2bros acharruJ. que ::-. :prineira o o tim.~ti v a do 8 . 500 

I 
I 

I 
.a 
I 
I 
I 

kg/hu os·tá r.mi to c.bc.:b:o ela nédia obtid~~, n.os 2noc EU1terior0s • .'.gora con 

umÇt r ovicãc l).a osti .rr.:::: ti vo., espera-se <J..V..C o rencli.mon to J:J.édi o so ja. de 

No 
,., 

.mos de ~o é que ocorre o Dlantio de foi 

j{í.o ( 22 safra), e por fcll ta de info~naçõçs, não f' oi peco i vol a r ._alioi.i 

zaç ão de lli!l:l e::; til.12.. ti V2. po.ra O ano de 9 0 c: . 
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1. Arroz 
A irrot:,ular:L'uo.do <lu.s chuvan, t,luu.ndo do do oenvol VÍJJi.cnto rJa lu 

, l 1 t t ~-vo-...n•a, continua sendo c. cru.nclo rc uponsu.vo pc as con::; an ·os :ccuuçou :J na ,., . , o d , . L • , , _ I ' procluçao dc::wa [;ra1ru.nea. · 3 ecl~ e cc:L.rüos con·v:u1U<::;.hl a ocorrer, ae s \;a ·-ro2~. 

na :: rcciÜos <lc l3ucu.bal, :C2.ls::.:.s , D:.r1~u üv COl"'cla, Coc1Ó, S5:o Lento, Vic:..na c 
VitOJ ... ;i.:no Ii'roirc, conso::.:.nte informaçõc 3 advindas elas COREA3 dos li:o gr.1os no -
me :::; . H o p1•esonto ruô s do a1n•il , cmn1x::.rati vamonto ao anterior, . a Droõ.uç{S:o de 

. , , - -
c:roscou 6 ,301·-1, o que em n wucros a1)solutoo I'eprooenta ULJ.a :n;lduço.o e:::..1 torno' 
do :J4 298 tonclaêl.o.so Com a árou total de 74-9 541 ha, scmeD1a.nte a inf'orJ.:..:..a­
da 011 marçó, é O.. L?,um"'d8-<la a r)rodução ele 797 359 tonclo.das . O rencli:cw.~l"CO r:,é­
di'J OSJ;1Grac1o é de l . 064 kc/ha , menor 6, 34/·~; 

2. Soja 
ll. COru::ll. elo Dalsas 3.:li1'8.7é s do cloei.m:onto:J consubs-to..nciacloD c üi­

gnos de 1ouvo:r, é a :co s_pons8.vo1 l/C lo cloc:ró s c:iJuo na }.Jl·oC.uçi:o da osG. l c .~L~ú:no c::a, 
pela i:c:t.·oc,1..llo:cic1ada elas chuvas. A lJl~oduçô:o cotima<'J.<.::., ho .je, ó elo 7 ,;.or; tono 
lac1as , :Lnfe:rior 8,73~~ g_uo a do mâs J!O.seudo. A proJ.ut:i.vidade é de 466 kg/l1ã 
( -n, 82;:,), co:n a Ó.rea de 15 230 ha; 

T·.í.aJ.l t1i oca -
...... , . "' , ' ~ 3. 

·;1·. 
Vo::cixicu-ce w .. t a cre :JC:Ll1lO do 1, 22~~ na U1."ü'-''- do stinada a co1hoi 

:tu , si tU<.'1.ndo-se Ellll 230 262 ha :pOl"' ~"D:J.Valiaçõe s :foit&.s pela cow~ ele são I 
·13ento, tendo EHJ. vista a incorpOl"'ação do ároas do c1;;_ltivar urccocc . Cotl o . 

I 
I 
I 
I 

l i 

, ,~/ . 
ronc.liiJCll'~O moclio de 8 057 k& ha, e~:pol"'a-so obter 1 855 215 t (l,?G;~); 

In.formaçõco 1n:ovoniontoo das COP&s ele :e~,.caba.l , :Dalso.s , Dazoru ' 
do Corda, CoclÓ , Viana e VitoJ.:'inO :P:rci:ro recluziran c.::: cstir.:ativo.s :p;;:a~a erma 
lavot.u•a , ocasionadas tara1)(~m , ]!ala il·l~O(Sularidacl.Õ Ü[.'l. o chuvas; .Er.a. :rclc:.cf.:o no 

re.;istl .. O : .. Ulterior o. pro<.lus~ê.o docroaceu 6 ,591~, sit:u;::mdJ-::;o om 24-2 3l2~torw­
la•las . Con a produtividade de 458 kg/hu (-5,37/~) a c::;-Gi.ruativa <la área. plc:.n 
tudu é de 528 910 ha (-1,2 5~) ; -

.; 
··' 
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lqn~o santa clocro Bcimo do 3, 13~~ na aro<.'. pJ;::mtaU.a, total.isa.nclo ' 
ago:ru, 309 h a , lJOr rcnva1iaqão c.1a COl~:Oi. elo JJQI·~ca <.t.o C Ol'ua . A 1n·ouus-:o e s ­
pc.ra üa ó d o 9 343 t (-~· ,11;.~ ), 001.:1 o l'OTHlimento liH~tlio do 30 23C kc/ha . 
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BOL1'TIM DE OCORRf-'NCIAS 

Os dados do Levantamento Sistemitico da Produção Agr{cola, obtidos 

através das COH:F;AS e COMEAS durante o mês de abril e aprovados pelo GCEA -PI em 
eG l) I fetd (I~ 

reunião extraordiniria de ll/05/90, apresentaram os segu.inte)f em relação a Última 

informação: 

CULTLmA ro AHilOZ DE SEQUEIRO 

Com uma área estimada de 223.328 ha (- 0,95%) e rendimento médio esperado 

de 880 Kg/ha (-41 ,80%), ab"llarda-se uma produção de 196.449 t (-42, 39%). 

CUL'IU.R.A Iú li'EIJf...O DE 1 !!; SAFRA 

Informamos agora, uma ~ea prevista de 269.400 ha (-0,17~), rend.imento mé 

dio estimado de 238 Kgjha (-47 ,85%) e produção e sperada de 64.149 t (-47 ,37%). 

CUL'I'LJRA ro MILHO 

Aa ·informaçÕes procedentes do campo, indicaram uma área plantada de 

393.202 ha (-2,47%), rendimento médio 403 Kg/ha (-59,9~) 

ção de 158.831 t :· (-60,81%). 

.. 
e esperada uma produ 

Com relação as lavouras de AH.ROZ DE SEQUEIRO, FEIJÃO D3 , 1• SA.l,RA e MILHO 

vale salientar que a prolongada estiagem ocorrida no in{cio do per{odo, ocasionou 

perdas de ~as plantadas, impediu também, a semeadura de terras preparadas para 

o cultivo. Com o retorno ias chuvas r:o fim de fevereiro/março, iniciou-se a oper.ê:. 

ção plantio e replantio que sÓ não foi mais intenso, devido principalmente, a 

falta de sementes, assistência técnica, mão de obra e sobretudo eo função dos ele 

vados juros praticados pelas entidades de crédito • 

O retorno das chuvas que trouxera um novo alento aos agricultores, foi 

logo desfeito, tendo em vista que as precipitaçÕes pulviométricas que além de 

irregulares, foram bastante localizadas impedindo o desenvolvimento vegetativo 

normal das culturas, com reflexos nega ti vos em suas produ ti vi.dades. Ainda com re 

·1 ação às culturas do ARRO:~ JJ.E SEQUEI RO, FI!.'IJÃO DE l o S.AFRA e MILHO, comunicamos 

que esse quadro de dificu:.dLdes se apresentou de forma mais ou menos homoGênea em 

todo o Estado, com gradaçao dependendo dos tipos de solo diopon{ veis, mais graves 

nos solos pobres ; (arenoso :~) e nais atenuados eo solos férteis (argilosos), estes 

capazes de manter a umidade po::- mais tempo. 

Pelo acima exposto , achamos justificadas as var-iações negativas ora infor-

madas. 
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CULTURA 1XJ ALGODÃO HmBÁCEO 

AJ:, informaç:Ões procedentes do campo, indicaram uma área plantada de 14.127 

ha (-18,70% ), rendimento médio esperado de 488 Kg/ha (-13,82%) e produção esperada 

de 6.895 t (-29,5~) 

Segundo as mesmas fontes, a longa estiagem que assolou as regiÕes produt.2_ 

ras durante o mês de janeiro e as chuvas localizadas durante os meses de fevereiro 

e março, foram as causas determinantes do ·decremento de área, enquanto que a p~ 

aença do bicudo é a causa principal da baixa produtividade ora informada. 

CULTURA J.X) ALGODÃO APJ3ÓREO 

Informamos neste mês uma área ocupada com pés em produção de 138.828 ha 

(-0,05%), rendimento médio esperado de 134 Kg/ha (-10, 6'7%) e produção esperada de 

18.631 t (-10,577~ ). 

Em se trat~~do de uma cultura perene e tendo em vista sua rusticidade e 

perfeita adaptação a região nordestina, o ALGODÃO MOCÓ, que é a variedade arbÓrea 

mais indicada para a região seca e a mais cul ti vad.a no Estado, vem resistindo a 

todas as calamidades climáticas registradas ao longo do per{odo, justi~icaxldo assim 

a . baixa queda da área em produs~ão. Já a acentuada redução na produtividade média , 

é· consequência da presença do bicudo que vem gradativamente assolando toda a re 

gião produtora. 

r•' CULTU'fi.A DA MANDIOCA 

lnformamos· agora, uma área em produção de 169.055 ha (-1,61%), rendimento 

ni?-dio esperado 14.890 Kg/ha (+ 0,40-%) e produção esperada de 2.517 •. 272 t (-1,2q'b ~. 

As variações registradas, devem-se principalmente a reajustes estatisticos 

efetuados pelas CORE..A.S e COME.A.S, l ocalizadas na :M R H. - 090. 

CULTURA D.A C.A..~A-DE-.AÇÚCAR 

Com base em informaçÕes proced_entes das COREAS e COiviEA.S, informaJnos uma 

área plantada de 15.475 ha (- 0,45~~), rendimento previsto de 53.720 Ke/ha (+0,03%) ~·­

-· -. e produção estimada de 831.311 t (- 0,42%) . 

As variaçÕes indicadas, são consequências de re<:.jllstes estatisticos. 

CULTURA DA MJIJ.rO'NA 

InformaçÕes proc3dentes do campo , indicaram uma ãrea em produção de 13.660 

'ha, rendimento médio de 384 Kg/ha (-17,00%) e produç:ão E ~;perada de 12.072 (-l7,00%J 

A acentuada qu.ed3. na produtividade com reflexos diretos na produç'áo, uma 

vez quo a área permaneceu inal torada, é consequência de um fungo ( FUS_illiUM SP) que 

atacou a cultura implant3.da nem MUNI CÍPIOS :produtores lc·calizados na M R H - 096. 
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CULTURA DA 8ANFI.ifA 

Com base em informa9âo procedentes do campo, informamos. agora, uma área em 

produção de 4.796 ha (+ 1, 20%), rendimento médio 1,675 caclio/ha (-0,535·S) e 

ção esperada de 8.036 mil /cachos (+ 0,68% ). 

produ 

O crescimento de área deve-se a reajustes efetuados nos munic{pios de Enpe 

rantina, Oei ras, Paes Lax1d.im e são João do Piaui, onde as áreas não estava,11 cor 

respondendo à realidadeo Já o pequeno decremento do rendimento médio é consequência 

de simples reajust e eBtatistico. O incremento da produção foi em função da área. 

CULTUHA ro CAJU 

InformaçÕes procedentes das CORJ'l.AS e CO.ME ... A.S, indicaram uma 
# 

area em :produ 

ção de 167.744 ha (+ 0,41%), r endimento médio de 267 Kg/ ha (o,oot'"S ) e produção esp~ 

rada de 44.708 t ( + O , 05/G). 

.As pequenas variaçÕes ora informadas, devem-se a reajustes estatj .. s h"co.5. 

CULT'LJP...A. DA LARAJIJA 

Com base em informaçÕes procedentes do campo, comuni camos aeora, uma 
, 
are a 

ocupada com pés em produção de 1.421 ha (+ o, 71~'0 ), rendiment o médio de 123.627 fru 
li-O.JG~/ · . 

·tos/haVe---produção esper ada de 175.674 mil/f rutos.{+- ~7Ji:.) 

As variaçÕes ora informadas , devem-se a simples reajustes estatist i cos e f e 

tuados pelas COREAS e COf.Tii:.~ . 
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l.JlliTS'ItniO DA Eco;mr:IA 
r1J NDAÇÃO II!S'rl 'Til'l'O BRASILEIHO DE GEOGnAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 

DIH.ETOniA DE J'ES~itJISAS - DI'E 
DEFAH.TA1·!ENTO DE AG:\OFECUMU.A - DE;.AGHO 

GCEA-GE 

RELATÓHIO DE OCORnftll CIAS - ABniL DE 1990 

Nesta fase predominante de tratos culturais, continuam as expccta 
ti vas e incertezas dos prodt_ttores quanto a generalização das chuvan, considEJ r an 
do que a sua ausência já comprometeu grande parcela da espe rada produção de 
graoso 

Com efeito, a pluviosidade que e.m prind.pios do ano s e prenunciE:. 
va abundante , induziu grande parcela de produ tores ao plantio. Com a suspensa.o 
das chuvas es tas árensforarn, c om raras exceçÕes, praticamente perdidas. Em mea 
dos de março chuvas esparsas e localizadas trouxeram , uma vez mais , algumas es 
pera.nças ao homem do campo, mesmo com as perdas generalizadas no Sertão Central, 
Inhamuns e r.: é di o J aguari be o 

.As perda~ até aqui r egistradas , de milho, algodão herbáceo, arroz 
do oeq_ue.i.ro, mamona e feijão lll safra, pare cem irreversÍveiso 

Comparando-se o atual prognÓstico da produção de grãos com o T€ 

gistrado em janeiro do c orrente ano, observa-se um decréscimo de 32,82 %, c orres 
pendente , em nÚmeros absolutos, a 311 072 toneladas, conforme se observa no qt~ 
dro seguinte: 

COIU AIIJ.Tl VO ~ l ' ll\ IIJ!I ÇÀO ~ ~ - cr:Jil':A I~, UCJIJf.IJIIOSAS }.i. OU:ft!IJJI\.XJA::J 

~ J·llqwç Ao ( t ) j V AlUA \·Ao (f.) 

~L--~1~~8~9 ___ ,. 199-o--------, -------

flb:J.w1-oo I TSPFRA 11J\ (ti/ b) I (oi/ o) 
I , --1 

. (n) l oan~b) I (jruooi{:)J j (nbri/JJ ~~---
CEll.EAlS E u.cu~w:oSAS . • ••• • 1 501 8o1 I 832 538 I 563 on I 12,7o I_ 32,37 

J..r'I'Qa - 'l'o ta.l •••••• •••••••I 146 228 I 165 598 1

1 

131 2~1 1- 10,221-
irriuu<.lo ··············I 86 &n I 74 010 82 25G .1- 5,o·r 1 

20,72 
11,11) 
4G,;t7 .oo1uoiro ••••••••••••••I 59 501 I 91 588 1

1 
49 025 ~- 17,72 ~~-

fQijão - To tru. • • • • • • • • • • • •I 119 200 I 221 629 
· , 1• odfrn •••••••••••••• 1 1o8 Gl)o I 221 629 I 139 042 I 21,98 1- 37,26 

2 1 su!rn ••••• •••••••••f lO 568 I •oo I 1 
l·!illlo • • • •

1
• • • • • • • • • • • • • • • • •

1
1 236 001 

1
1 44 5 01)1) 292 4~8 I 23,91 1- 34,29 

Sorso grnn !ero ........... 2().1 I 267 I 270 ~ 2,27 li 1,12 

OLE.lOlliUSAS •••••••••••••• 'li 50 lHO I 115 405 I 
73 86o 1 47,19 r 36, oo 

Cnroço uo nlgoJÜo (1) ..... 1 40 453 I 101 942 f 63 033 8 1-
nrl:Óroo •••• ..... • • .. ••I 13 121 I 19 506 I 19 )06 I 55, 2 I 38,17 
llorbáooo •••••••••• ••••I 27 332 I 82 A36 I 48 ,66 I 

I I ., ·I 43 527 I 59,25 ,... 47,20 
Amcw.loim •••••••••••••• • • • • 706 72'1 I 1 

l-~nn •••••••••••••••• ·····,1 9 on I 12 '{36 I 10 ~~; I· 1 ~:~ ~ 2;:~ 
'l'Ol'A.L • • • .. • • • • .. • • • 551 881 I 947 94 3 I 63" 8'11 I ! 1 1 1 u I 15,;to r 32,82 

I I ----!'--
lU!ll'El OC.EA-CE (1) 10 '/. d.a. Jlrotlu<;'ÜO . do nlgouií.o em caroço. 
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Os atuais prognÓ3ticos indicam que a produção estadual de algodão em 
caroço alcançaria 90 047 toneladas, 62.181 t do aleodão arbÓreo e 27 866 t de her 
báceo. 

A área cultivada com o produto, estimada em 307 280 hcctares(l96 841 
hectares de a~bÓreo e 110 439 ha de herbáceo) é 21,02% inferior à colhida na safra 
1989 (389 061 ha). A produtividade média ostimada em 293 kg/ha (142 ke/ha para o a~ 
bÓroo e 563 lcg/ha para o herbáceo) é 96,64 % superior à obtida em 1989 (149 kg/ha)o 

A produção esperada de pluma seria de 27 014 toneladas (18 654 t de 
arbÓreo e 83 607 t de herbáceo) insuficie11t~s para atender à demanda estadualo 

Considerando que a diminuição das chuvas também reduz a infestação 
da praga do bicudo e a cultura do algodão arbÓreo está adaptada a pouca pluviosida 
de, as estimativas inici-ais foram mantidas, não obstante a drástica redução ob::;erva 
da no algoclão herbáceo. As alteraçÕes foram procedidas, principalmente, nas rnicror 
regiÕes: 058 - Uruburctama, 059 - Fortaleza, 061 -Baixo J aguar ibe, 064 - Sertões 
de C~~ndé, 068 - SertÕes de Quixeramobim, 069 - SertÕes de Senador Pompeu, 070 
:t.:édio Jaguari be e 071 - Serra do Pereiro. 

O preço médio do produto em caroço pago ao produtor, observ-ado no 
perÍodo, situou-se em torno de CR$ 132,33 a arroba de 15 kg de algodão herbáceo e 
CR$ 125,85 o arbÓreoo 

2 .. .Amendoim 

Serrana de 
produção 

A falta de chuvas nos nrunicÍpios de Assaré e várzea Alegre na ... MRH 
Caririaçu, alterou a expectativa anterior em- 1,95 %na área,-2,30% na 

e - o, 33 % no rendimento médio. 

1\una área. de 853 ha. e com um rendimento médio de 897 kgjha,aguarda.-s 
uma produção de 765 tone1adaso 

O preço médio pago ao produtor situou-se em torno de CR$ 261,55 o 
saco de 30 kg o 

3o Arroz irrigado 

, ReavaliaçÕes procedidas principalmente na microrregião de Iguatu al 
terarrun a areada colheita em mais 4,75 %o 

Estima-se agora uma área de 16 539 hectares com um rendimento 
de 4 973 kg/ha, 0,14 % inferior ao mês precedente, e uma produção de 82 256 

-da.o. 

médic __ _ 

tonel a 

O preço médio observado no perÍodo situou-s e em CR$ 570,05/60kg. 

4o Arroz de sequeiro 

Em relaçãc ao mês anterior, observa-se um~ redução de 15,73% na á 
rea, 17,28 % na produção e 1,84 % no. rendimento médio, .f ::uto da falta de chuvas 

o·bservada principalmente nas microrregiÕes: Uruburetama Fortaleza Baixo Jamwri be. 
- , - ' ' é:J' , 

S•3rtocs de Canindo, Sertoes de Quixcrmnobim, SertÕes de ::;onador Pompeu ].;édio Ja:ru_a 
'b C' d - ' ~ r:L e, ..:~erra o Perciro, Sertao do Saleado e Serrana de C;:l.ririaçu. 
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o preço médio pago ao produtor situou-se em CR$ 627,83 o saco de 60 kg 

do produto em casca., 

5o FeijÔ:o 1' safra 

Numa área estimada om 452 918 ha, 23,26 5~ inferior à do mês precedente 
e com um rendimento médi o de 307 ke/ha espera-se colher 139 042 toneladas, 31,0~ tam 

bÓm inferior ao mês de marçoo 

- · :As alteraçÕes decorrentes da falta de chuvas foram observad~ princi 
palmente nas microrregiÕes: Litoral de Camocim e Acarau, Uru~tama, Lit~ral de Pa 
cajun, Baixo Jaguaribo, Sertões de Canindé, Sertões de Quixeramobirr., Sertocs de Sena­
dor Pompeu, :MÓ di o J aguari be, Sertão dos InbamuruJ, SertÕe3 do Salgado e Cariri 9 

o preço mÓdio pago ao produtor esteve cotado em CR$ 1 391,40 o saco de 

60kg. 

6o ~ Fumo 

Numa Ó.rca de 234 ha., igual à do mês precedente e com U.'1l rendimento mé 
dio de 679 kg/ha, o, 73 % menor do quo o do r.:ês de março, espera.-:se colher 159 tonela 
das de folhas secas, 0,63 % também inferior à estimativa passadao 

A Bateração decorrente de reavaliação foiprocedida na microrrceiao da 

Ibiapabao 

O preço médio foi de CR$ 30 201,26 a tonelada. 

7~ Jl:amona 

Numa área de 12 362 ha, 19,04 % menor do que a do mês precedente, com 
UIO rendimento médio de 814 kg/ha, 2,40 % inferior ao de março, espera-se colher 10062 
toneladas de bagas, 21,00 % menor do que a estimativa anterioro 

As alteraçÕes, decorrentes da falta de chuvas , foram registradas nas 
· microrregiÕes de Uruburetama, SertÕes de Canindé, SertÕes de Quixeramobim, Sertões de 
S~nador Pompeu e, em função de reavaliaçÕes, nas microrregiÕes dos SertÕes de Crateus 
e Sertões dos Inbamunso 

O preio médio pago ao produtor esteve cotado a CR$ 74,09 a arroba de 
15 kg. 

8o Milho 

A produção e:::perada totaliza 292 418 t; 34,29 % inferior à primeira es 
timativa. A área destinada~ . colhei ta é de 440 305 ha, 30,21 % menor do que a estima 
tiva inicialo 

Comparativamente ao mês anterior, obser va.- .ze uru decréscimo de 25,60 % 
na área destinada à colheita, 29,02 %na. produção esperaca fl de 4,6% no rendimento 
esperado o 

As ocorrêncü.s, basicamente por falta dE1 chm<J.s, foram ob:::;e:r.mdns n3.s 
microri'()giÕes do Litoral de ~amocirn e Acarau, Uruburctam<::, F'ortaleza, Litoral de Pa::a 
jus, Baixo Jacuaribe, SertÕe3 de Canindé, Sertões de Qui:mré.mobim, SertÕes de Senad::>; 
Pompeu, r.:édio Jaguaribe, Serr-a do Pereira, Sertão do Salg~dc· , Ser:-a.na do Caririaçu,:kr 
tão do Cariri e Caririo 

O preço médio pago ao produtor vigente no poz{odo e:::;tove cotado em 
cns 495,90 o saco de 60 keo 
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Numa nrea de 224 ha, 20,43 % superior à do mês precedente e com um rendi 
mento médio de 1 205 kg1ha, 20,25 % inferior no do março esp~ra-se colher 270 toneladas 

de craos, menos 3,91 %• 
A inclusão de 60 ha no municÍpio de Quixadá c a perda de 26 ha na mi 

crorregião de Fortaleza, além da redução do rendimento médio, em funçno da estiagem, fo 
rum as causas das altera çõeso 

10o Tomate 

Numa área de 2 299 ha, 20,75% superior à do mês precedente e com um 
rendimento médio de 30 750 kg/ha, 2,44 % também superior ao do mês anterior, espera-se 
colher 70 694 toneladas, 23,69 % maior do que a expectativa de marçoo 

A inclusão de 400 ba de tomate industrial, patrocinado pela ETTI-NORDEs­
TE no Projeto Irrigado Chapada do Apodi, no municÍpio de Limoeiro do Horte, foi o fato 
mais auspicios o para a tomaticultura Ceare1me, pois outras empresas já estão interessa 
das no processo. 

O preço médio pago ao produtor para o tomate industrial é 110 B'l1N's e 
para o tomate de mesa CR$ 3,18 kgo 

11o Banana 

Nwna área de 36 156 ha, 1,37 % superior à do mês precedente e com um 
rendimento médio esperado de 887 cachos/ha, 7,8 % menor do que o do mês anterior, esp~ 
ra-se colher 32 059 mil cachoso 

O incremento na área foi observado principalmente na Serra de Baturité 
e SertÕes de Quixeramobim e a redução na produtividade foi detectada na microrregião -
de Uruburetama a maior produtora do Estado e é decorrente de constataçao do rend.i 
~nento. 

O preço mÓdio pago ao produtor praticado no perÍodo foi de CU$ 12,51 por 
cacho ou CR$ 210,00 por milheiro. 

12. Cnf~ 

Jruma área de 11 294 ba . e com um rendimento médio de 840 kg/ha espera-se 
produzir 9 470 t de café em côco. 

A inclusão no processo produtivo de mais ~ ha no municÍpio do Crato na 
ndcrorregião do Cariri, n1 terou a estimativa anterior em main 0,04 <fu na área e 0,03 ~· 
na produção, não obstante a rE,dução de 0,12 % no rendimento médio . 

13.. Cas tarL'I-ta-de-ca iu 
'' . 

A reavaliaçãr.• da área destinada ·a colhei ta no municÍpio de .Aracoiaba que 
so encontrava duplicada com o ~esmembr~~ento para formação do municÍpio de Ocara é a 
C .:lusa da redução observada na ai'( a cs tadual. 

A atual :xpecta.tiva do rendimento médio, om função das condiçÕes clirnáti 
cas e fi tossani tá.rias, e de urr. incremento de 12, 90 %. 

Estima-se agc•ra wna produção de 74 758 toneladas nwna área de 267 132 ba 
Ct)m um rendimento médio de 7~0 kg/ha. 

1.~. Coco-da- bda 

A entrada de no1as ii.roas em produção nas microrrer.úÕco do Li tom.l ele 
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Aguarda-ao uma produção do 133 037 mil fruto:J muna área destinada a co­
lheita de 35 351 ha com um . rendimento médio do 3 763 frutos/ha. 

o preço médio pago ao produtor praticado no perÍodo foi do c~ 233,44 o 
cento. 

A exclusão de 60 ha no mw1icÍpio de Granja, por absoluta ausência do pro 
duto o a reavaliação ocorrida na microrregião de Uruburetama alteraram o prot;nÓsti 
co anterior em menos 3,96 %• 

A@1arda-so uma produção de 87 034 mil frutos numa área a ser colhida de 
1 554 ha. 

O preço médio praticado, pago ao produtor, foi de Cr$ 1 039,38 o milhei­
ro tendo variado de Cr$ 200,00 a Cr$ 2 200 ,00. -J 

~ .() . ,y_a;.~ú!/ z:vZA~,b--;;, anc1sco Ota~ GU:nl Pires 
. COORDENAOOR tSTADUAL DO 

GCEA-CE 

., 
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Relat;rio Mensal de Ocorr~ncias· 

Abril/1990. 

.... I , A situaçao atual da safra, 90 e calamitosa, resultado da seca 

que v em atingindo todo o Estado . Esta situa ção foi consta t ada pelas COREA(s) e 001-íEA 
, 

SUDEHE,Secretaria da Agricultura do 'Estado e F.MATER,ate 29 de abril .A estiagem foi 
"" ,. , , 

. t ao fo r te que em muitos munic1pios chegou a f a ltar agua ate para o consumo Humano. 

Depois dessa data as chuvas chegararo,porém acredita- se que 

para as culturas de subs istência ~remota a possibilidade de produção,vez que, a 

v~~TC~B ( ~1ndação Cearense de Meteorologia)prevê que o periodo chuvo so dever~ ser de 

curta dura ção .O quadro das cultura s temporária s durante o mês de abril ; o seguin -

te: 

, o • 

1- Lavouras _!emEoraru1.s 

.Algodão herb~ceo- a área planta da existente ~ de 8 875 h a. , 78,94% infe 

rior a do ano p~ssado. Falta semente e as perspectivas para ar:!pliacão dessa :Xea 
, f' , 

s9mbria. Nas MRH-.Agreste Potiguar e Na tal, ainda e :possJ.vel haver plant10 enquanto 

, 
e 

nas outras MRH,creem os técnicos que as perdas são irreversiveis. Para as ~eas ir­

r~gadas que correspondem a 15% da Úrea total prevista para este ano,existe possibili 
• # 6 # 

dade de aumentar Ja que a escassez do produto oriundo do sequeJ.ro e fato consumado . 

.Alho- está no plano da s intençÕes 
f' , -

de ·planho que sera efetuado durante 

o segundo semestre. 

Arroz-{sequeiro ) ... as COREA ( s) e COH3A ( s) acusa ram uma redução de 19, 96% 
rf1 , - - ,. f., f' e 22,43/0 na area e produçao :~espectivamente., em rela çao ao mes passado.~ poss:1vel que 

- - , se os açude s encheram em maio essa r eduçao diminua ja que os produtores ocupam a s va 
.. #' ..., 

zantes co r:J essa cultura a m·~ d.ida que as agua s v "l.o baixa:1dc .O arroz irrigado , e.pesar 

da intencion:llidade de pla..'1t/o , promete ser superior em 17J86~~ em relação ao informa­

do em março. Isto ~ poss ível ó.e confirmaçZo em virtude da dü: tri buição de ki ts de ir 

rigação pela Secretaria da ~~ 1: :ricul tura do Estado e a perer:izélção do Rio Serid;. 

,. ""~ rY1f •• ~ 

Feij ao ~ sa fra-- a reduçao de q_uase 6v1o da ::.rE:a E:m relaça o ao ano anteri--

or é poss i vel que sej a 2men:ü.ada em decorrência das chu ra.s cç.idas em maio .Apesar da 

FUNC~lE comuni car que o perf::>do chuvoso dever~ s er curto corr.prome t cndo a s cul t u.ras 

· "' ·- .! - .J..~ . - -.: ... ...... ".;+ ..... ,... ~n-..,... -i ,.., · 1+A-r-oC! ~i n~~ ~P mn~t-ram disPostos em -plantar c ou replan 



r .. ~ 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
·~ 

I 
I 
I 
I 
I 
r 
I 
I 
I 
I 
I 

I I 

, 
tar suas areas . 

• .. • # 

Milho- devido as suas ex1genc1 as em u~idndc ,as areas plantadJs e a 

.... ... 40% da colhida 1989. l;credi ta-se plantar plantar nao dever ao chegar a em que, quam 

" " . N 

bovina 
N , 

a.e:;-oro. , devera est a vi sando a palha para a a limenta ç ao pois na o dar a tempo 

N 

de para a form açao grno . 
Sorc;,o granifero- a ~rea planta da e a pl antar n~o ultrapass arão os 

16·,21% em rel a ção ao ano pass ado . Al;m da estiagem,os f a tores que mais pesam para a 

queda de ;rea s~o a f alta de semen te e o desis timulo na comercializa ção do produto . 

, 
Toma te- a.inda esta no pl ano das 

. ,. 
intençÕes de plant1o, s em que se t enha 

grandes detalhes do que'possa ocorrer com a cultura. O ~ico entrave acuàado até o 
,. ...... . . ; 

momento c o econom1co J a que nenhum produtor foi conta ctél_do pelas empresas que in 

dustria lizam o produto. 

2- Lavoura s temo~,r~rias de longa. duração . 

Aba cr-n:i- a ~rea destinada à· colhei ta dever~ ser superior em pelo me 
·-----~. 

nos 33,12'% em rela ção ao ano anterior . Observou-se porém,que a falta de dinhe i ro pa .____._ =====-==== -
ra implantação da ~rea nova dever; ser escasso. -Este setor tamb~m vem sofrendo com 

# ~ ~ 

probl emas fi tossani t a rios(que sao considero.dos graves ,ve z que,· os pequenos e medios 

produtores a cus am que nâ:o dispoem de meios nocess~rios ao combate e a melhoria de 

qualidade de mudas mais res~stentes a fusariose e outras dQenças congênere s . 

Cana de açÚcar- a â':rea destinada â colheita caiu 1,36% em relação ao 

... , -
mes anterior . Os produtores porem,estao reclamando da crise financeira que atinge o 

. N i4# 

setor des de o plano cruzado e agrav ado pelo sistema atual . Est as reclamnçoes poderao 

culminar com uma redução mais significativa caso não sejam solucionados cs problemas 

bás fucos,des tacando-se o cus teio e o preço d6 produto. 

Mandioca.-
. , 

O preço do produto durante o ano passado, esta sendo o gran-. 
. , 

de causador do desint er1~sse do :p:-odutor em fundar novas are as . Isto t em causado uma 
.A ~ ... • ,. 

perspectiva de uma queda de 29, Ol~'o no plant:to em relaçao ao igual er~odo de 1989 . Q'..J.ar!_ 

il' 4 IV t1f ,__, A 

to a area destinada a colhei ta ,ob servou-s~ uma reduçao de 6, 3/'' em compar:1çao ao mes 

anterior,podendo ser re; ~.uzida. em decorr~ncia da volta das chuvas na s r egiÕes produto-

ras. 

3- Lavouras pormanent er.:: 

Algodão ,9..r1::; re.2_- as área s existentes r .ão estão sendo tra t a das no en -

t anto,não se pode consi1lera-l a s como aba.ndonade.s . O inverno quo se prenu.'lci?. curto 
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o calor e caso a tempera tura volte a se elevar a partir de julho o botão fl or el naô' 

será a t il cado e podf-r.;: se ter uma produçEi'o a t; maior do que se informa atualmente . 

Bamm a- enquanto as áreas não irrigadas estão diminuindo por / 

causa da estlaeem a irrigada permanece qrwse inalterada podendo voltar a inverter a 

atual situação da cultura. Conforme o preço do produto reaja a nÍvel de produtor 

a área atual de 1 402 ha poderá ser ampliada. 
' 

.. 
se encontra em f ase de tratos culturais e nao a 

presenta ocorr~ncias dignas de registro . 

Coco da B~ia- a estingem t em provocado ~~a ligeira queda no / 

rendimento médio (-2 ,88% ) ~orém o quadro dever~ se estabilizar com as chuvas caidas 
* ,., I' ..., -nas principais r eg1oes produtoras . O preço a n~vel de produtor nao esta sendo anima-

.... ... 
dor,tendo como causa a atual situaçao economj.ca ,podendo se normalizar posteriormente. 

Sisal- apesar do aum ento da ~ea destinada ~ cQlheita a situação 

da cultura não ; boa.Exi s tem áreas significativas abandonadas, por~m não foi- possi 

vel determiná-la s . Est~ e s tudando-se urna forma para cstim~-las posteriormente depen 

dendo de um levant amento de campo 

' ,, . 

I' a n~vel de propriedade • 

Natal,03 de maio de 1990. 
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GIDPO DE COORDENAÇÃO DE ESTNI':fSTICAS AGROPECUÁRIAS DA PARAlBA 

2060 RIDNIÃO ORDINÁRIA 

Local: Delegacia do IIDE na ParaÍba 

Data: 26 de abril de 1990 

Hora: 14:00 às 16:00 horas 

RELATÓRIO DE OCORRtfWIAS 

GCEA/P~ 

As esperadas precipitações pluviométricas entre 19 de março e 

20 de abril não ocorreram em todos os quadrantes do Estado da ParaÍba. Com as pri 

meiras chuvas de janeiro, na área sertaneja iniciaram-se os plantios todavia com a 

posterior estiagem todas as áreas plantadas foram perdidas. Novas precipitações oc~ 

reram em fevereiro e também foram insuficientes para manter às culturas plantadas I 
nas primeiras chuvas, daÍ os prejuízos enormes sofridas pelos produtores da área 11 
sertaneja, com o atrazo do inverno que até a presente data não se consolidou e mes­

mo que isso venha a ocorrer apenas servirá para formar pastagens para os rebanhos.' 

No prÓximo mês de maio, teremos uma melhor avaliação do quadro geral da safra para' 

o Estado. Consi~eranuo que as atuais eAtimativas ainda se embasavam em condições de 

inverno normal procuraremos justificar as variaçÕes ocorridas • 

.ALGODÃO HERBÁCEO - Com um pequeno acréscimo de 9 ha na área I 
destinada ao plantio e com acréscimos de 54 toneladas na produção esperada e 2 kg/ 

ha no rendimento médio , espera-se que haja modificaçÕes negativas no prÓximo mês / 

pois estes da.dos são decorrentes de informaçÕes da COEEA de Santa Luzia, onde a.inda 

se agurdava inverno normal, todavia a situação geral ~ difícil com a deficiência hJ. 

drica reinante e nas prÓximas informações teremos modificações do quadro acima. 

.ALHO - Sem alteração • 

.AMENDOD1 - Sem alteração. 

ARROZ - Registra agora reduçõe~: de 1.124 ha na área plantada' 

e 1.447 toneladas na produção esperada, embora acuse pequeno acréscimo de 48 ke/ha ' 

no rendimento médio. As reduçÕes decorrem da deficiência hÍdrica nas COREA' s de ::t; 

poranga (- 1.118 ha) e Santa Luzia (- 6), com reduçÕE:1;: de 1.301 e 146 toneladas, r~ 

pectivamente; provocadas pelo atrazo do inverno. O aci éscimo no rendimento médio d• 

corre de fatores de ponderação. 

BATATA mGLESA - Sem alteração. 
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1.809 toneladas n~ produção esperada, embora registre pequeno acréscimo de 8 kg/ha' 

no rendimento médio esperado. As reduçÕes decorrem de deficiência hÍdrica nas /// 

COREA' s de Itaporanga. e Santa Luzia conforme já justificamos para. a cultura do ar -

roz. Neste caso como o feijão é mais sensível a deficiência hÍdrica, da{ ~s redu 

çÕes assinaladas. O pequeno acréscimo no rendimento médio esperado decorre do ajus-

tamento de dados. 

~ - Registra um pequeno acréscimo de 2 ha na área plantada 

e 1 t onelada na produção esperada devido a nova s informações da COREA de Santa Lu -

zia onde os dados estavam subestimados e a redução de l kg/ha no rendimento médio / 

decorre do ajustamento de dados. 

MANONA - Registra reduções de 11 ha na área plantada, 79 ton~ 

ladas na produção esperada e 134 kg/ha no rendimento médio esperado. Essas reduçÕes 

decorrem da deficiência hÍdrica na área da COREA de Cajazeiras onde não mais vai // 

ser plantado o produto. 

MILHO -Registra reduções de 11.504 ha na área plantada, // 

5.894 toneladas na produção esperada, todavia registra acréscimo de 7 kg/ha no ren~ 

dimento médio. As reduções decorrem da deficiência hÍdrica na área da COREA de Ita­

poranga, onde o inverno atrazou prejudicando a safra na região. O acréscimo de 7 K€J1 

ha no rendimento médio, decorre do ajustamento de dados na área da COREA de Santa/ 

Luzia. 

TOMATE - Registra reduções de 6 ha na área plantada, 660 tone 

- ladas na produção esperada e 483 kg/ha no rendimento médio esper~do. Essas reduções 

decorrem de novas informações da COREA de Santa Luzia onde a deficiência hÍdrica 

marcante, devido a falta de chuvas. 

ABACAXI- Sem alteração. 

" e 

CANA DE AÇt1CAR - Registra agora pequenos acréscimos de 1 ha / 

na área plantada e 10 toneladas na produção esperada, decorrente de novas informa -

ções da CORF..A de Santa Luzia onde os dados foram reajustados. 

:MAHDIOCA - Registra agora acrésc:imos de 140 ha na área planta 

da , 4 . 520 toneladas na :PJ~odução esperada e 66 kg/ha nc• rendimento médio esperado; ;' 

decorrente de novas informações da COREA de Santa Luzia onde os dados estavam sub -

estimados, todavia espe:ramos novos ajustes para o mês de maio, desse. mesma área; P..2 

is persistem problemas 1l t.l deficiência hÍdrica. Este::: clados ainda se reportam as reu 

niões de COMEA' s realizadas em fevereiro/março. 

B.~:~ - Registra agora acrésc:irl :o tie 36 ha na área plantada j 

devido a novas informaçÕr:: s da COREA de Santa Luzia :mc.e os dados de áreas estavan J 

subestimados, as reduçÕ.-e H de 47 mil cachos na produçãc• esperada e 6 cachos/ha no /; 

rendimento médio, decorrE!m da deficiência hÍdrica na ~xea da COREA de Cajazeiras. 
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na área a colher e 48 mil frutos na produção esperada. Todavia registra redução de 

2 frutos/ha no rendimento médio esperado. Os acréscimos decorrem de novas informa -

ções da COREA de Santa Luzia onde foram incorporadas novas áreas plantadas pelo Po­

lonordeste, dai o acréscimo na produção esperada. A redução no rendimento médio de­

ve-se ao ajustamento da ponderação. 

LARANJA- Registra agora acréscimos de 9 ha na área a colher' 

e 90 mil frutos na produção esperada. Todavia registra redução de 368 frutos/ha no 

rendimento médio esperado. Os acréscimos decorrem da incorporação de novas áreas// 

que agora entram em idade produtiva na COREA de Santa Luzia e a redução no rendimen 

to médio decorre do ajustamento de dados. 

'Plll!ENT A DO REDJO - Sem alteração. 

SISAL - Registra agora acréscimos de 20 ha na área destinada' 

ao corte e 16 toneladas na produção esperada devido a novas informações da COREA / 

de Santa Luzia, onde as áreas estavam subestimados. 

João Pessoa, 26 de abril de 1990 

<~Jfo~~~~~ 
- Secretário -

L~~ 
Hélio de Caldas Barros 

- Presidente do OCEA-P:B - Coordenador Técnico -
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FUTmAÇÃO INSTITUTO BRASILEIHO DE GEOGRAFIA E EST.ATfSTICA 
DEGE I PE 

G c E A I PE 

TiliVANTAr.IEHTO SISTEr~·:ÁTICO DA PRODUÇÃO ÁGRÍCOLA 

RELATÓRIO l.TEUSA.L DE OCOR.Ti!QW IAS 

A B R I L I 1 9 9 o 

001\IENTÁRIOS GERAIS 

A agricultura pernambucana volta a sofrer as consequências 
de mais UI!la longa es.tiagem , com repercussão direta na safra, onde 
as perspectivas atuais são bastante pessimistas . 

Especia~ente na região sertaneja , estima-se ~ue mais de 
70 % da produção esteja comprometida, tendo em vista a irregulari­
dade climática o Em sua grande maiorü:~ , os cultivos de Feijão, l':amo 
na, Milho, Algodão e Sorgo GranÍfero, efetivados em dezembrol89 e 
janeiro/90, não completaram o ciclo -vegetativo deVido a falta de 
chuva nas fases de maior necessidade das l avouras. ApÓs o dia 14 
de abril .. foram registradas nesta região algumas preci:pi tações ~ue 
irão s ervir apenas para melhorar e aumentar as pastagens, além de 
acumular água nos açudes e barreiros, beneficiando exclusivruaente, 
a pecuária, pois a agricultura de se~ueiro, de acordo com o calen­
dário agrÍcola , a época de plantio está adiantada, sendo desaconse , -
lhado qualquer cultivo nespe perlodoo 
Diante do quadro desesperador, o produtor sertanejo atravessa uma 
situação de gra.11.de d:!. ficuldade. Perderam quase toda a plantação e 
falta trabalho no campo. A imprensa local vem divulgando constan -
t .es ameaças de invasões e sa~ues nas cidades por flagolados a prm­
cura de alimento e trabalho que permita o sustento de suas famí 
lias. 

A situação no agreste é bastante diferente do sertãoo As 
chuvas caidas a partir do dia. 15 Ílitimo renovam as esperanças do 
agricumtor, ~ue começa com muito entusiasmo as tarefas de plantio, 
tentando superar o atraso verificado no calendário agrÍcola regio­
nalo O ace s so ao crédito ainda é difÍcil em razão das elevadas ta­
xas de juros :e set,rundc o Banco do Brasil, há prioridade para a tendi , -
mento ao pequeno e mini produtor, porem para os cultivos irrigados. 
Também há escassez de sementes fiscalizadas para o plantio, i mpos­
sibilitando ao agricultor melhorar sua produtividade, tendo que u-, 
tilizar sementes prop:~i:1.s ou ad~u.iridas, em. sua grande parte, nas 
feiras livres ou arma3éns de cereais. Essas dificuldades irão sem 
dtÍ.vida in:fluir nas previs()es de áreas plantadas e, principalmente·, , 
no rendimento medio. 

PRODUTOS COle ALTERAÇÕ~~S R\S ESTIT::ATIVAS 

ALC'iÜDÃO APJ3ÓREO 

A projeção elab.)rada pela DIPL~n/SAG/PE , indica uma área 
prevista para pl2nti o du 20.000 ha, entretanto, dados das COTIEA. ' s 
,... f"t1'1' •m h I "-' ,., .... +~'mO"" ·n r_, .,... ., •=>c+P cnf''1"!'1 11Tn!'1 ;,.Of.l rlo ?'7 . ?()() nf-1 . ~1lnr>'Y'i n'Y' 
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de 20 %o Nota-se uma tendência por todo sertão do que esta malvácea , . 
em breve espaço de tempo desaparecera dos campos em Pernambuco,por 
causa do Bicudo e pela baixa produtividade de suas lavouraso 
A produção esperada, com relação a març o, cresceu 5,10 %, enquanto 
o rendimento médio previsto caiu em 22,67 %, passando para 116 Kg/ 
hao 

ALGODÃO HERR{CEO 

Em plena fase de tratos culturais no sertão e preparo de 
solo no agreste, as estimativas de plantio, de acordo com levant~­
mentos a nivel municipal , indicam uma área de 16o449 ha, in:ferior 
a estimativa do mos passado em 17,75 %o A produção esperada é de 
9.143 t, 8,57 % menor , tendo em vista que o rendimento médio está 
sendo estimado em 556 K&11a o 

ALHO 

As diversas ' tentativas de implantação na região do Vale do 
são Francisco, um grande centro produtor de Alho , não teve o res -
paldo e o apoio técnico e financeiro do poder pÚblicoo O pouco co­
nhecimento da tecnologia de produçã0, especialmente do processo de 
beneficiamento, além de problemas de comercialização, fez com que 
o agricultor sertanej o não demonstrasse muito entusiasmo pela cu~­
turao Desse modo, apenas algQ~as comunidades tradicionais nos muni 
cÍpios de Belo Jardim e Gravatá insistem precariamente em cultivar 
essa liliaceao 

A fase de plantio deverá iniciar no prÓximo perÍod~o As es , , -
:timativas, conforTie dados das COREA's e COi:-::EA 's e de uma area a 
ser :!;Jlantada de 17 ha, com uma produção esperada de 41 t e um ren­
dimento médio previsto de 2o412 Kg/ha . 

FEIJÃO e MILHO 

Desde janeiro até o preser-te o quadro climático relativo , 
; principalmente às precipitaç ões pluviométricas , teve ~B comporta 
· ihento muito ir:!:'egular em todo o Estado., na região do sertão as cul 
turas de sequeiro foram sensive~nente afetadas, tanto na fase de 
plantio, a qu.al não foi efetivada na sua totalidade, como também 
pelas perdas de lavouras já implementadas, com destaque para: Fei -
jão e !ülhoo As recentes chuvas ocorridas nesta re&~ão terão peque 
na influência para as lavouras diante do precári o estado vegetati= 
vo que se apresenta e, por outro lado, o ag-ricultor não se arrisca 
rá em efetuar novos planti os, face ao avru1çado da épocao -

Apesar do atraso nas precipitações , tan.bém no agreste, a 
fase de plantio que ora se verifica nesta regiiio, deverá ser bas 
tanto intensificada nos prÓximos perÍodos e, caso haja continuida­
de do quadro c limá ti co atual, certanente as in-:;enções de plantios 
demonstJ."'adas nos le-vantamentos, serão atingidaB . · 
Diante do exposto e considerando o Último levHHtamento .processadoe 
as revisões efetuadas, acusam-se as seguintes a lteracões nas esti­
mativas em relação a os dados do me s de març o: J>ara o-Feijão a área 
prevista para plant:Lo é de 260o257 ha, q_ue devnrão produzir em 
torno de 104.,103 to:1eladas, tendo ambos apresm:Ltado una redução de 
23,4-5 %, em virtude do rendimento r.2édi o não t m· sido ~odific~do e 

Com referência ao 1'iliL'lo, registra-se uma queda da ordem de 24,40%, , ~ 

na area a ser pl antada 0 na produçao esperada 1 permanecendo a es-
pectativa de rendimento médi o de 600 Kg/ha . 
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CEBOLA 

As perspectivas t ambém não são muito favoráveis para esse 
produto, vez que a previsão de plantio não foi atingidao Deve ter 
contribuído as dificuldades_de crédito de custeio, peias altas t a ­
xas de juros e as r epercussoes e especta tivas em torno do novo pla 
no de estabilização econômica do Governo. 

Em uma área a ser pJantada, estimada em·3.230 ha, espera-s-e 
uma produção de 39.870 t, inferior a de março em 20,26 %, e um re~ 
dimento médio de 12o344 Kg/ha, menor que o informado anteriormente 
em torno de 1,25 %o 

MA.It.ONA 
Com exceção da agência de coletá de Ouricuri, as demais a­

presentaram uma intenção de plantio menor que em 89, evidenciando 
uma situação precária e irregular das chuvas no sertão, onde mais 
se cultiva a r,:amona. 

Esta cultura encontra-se com a fase de plantio encerrada 1 

em toda região sertanejQ, porém no agreste as recentes precipita­
çÕes possibilitarão ao produtor melhores · condiçÕes para impla...11.ta 
ção de sua lavoura cuj o solo já estava preparadoo Assin1, está pre­
visto um plantio de 32o013 ha, significando uma redução da ordem , 
de 8,53 7~, em relação a marçoo A produção deverá altrançar 18o594 t 
se o rendimento médio a tingir 581 I~a, ora previsto. 

SORGO Gftr\N1FE:20 

A previsão de plantio para esta safra segundo levantamento 
nas regiÕes produtoras é de lo916 ha, representando em relação aos 
4~00Q_ha _ projetados pela DIPLAN, Ltma queda da ordem de _52,10 _%o Es l 
ta-Bituação evidencia Ltm completo desinteresse do agricultor dian­
te da falta de entrosamento entre o industrial e o poder pÚblico,, --- , 
no sentido de efetivamente estabelecer um programa para esta granu 
.l).ea, aproveitando a grande potencialidade e adaptabilidade já com= 
provada da região semiárida do estadoo Da área a ser cultivada, so 
mente 6 % aproximadamente, será plantada por pequenos produtores ~ 
de sementes fiscalizadas, sendo que o restante deverá ser cultiva­
do por poucos produtores, para consumo animal nos prÓprios estabe­
lecimentoso 

TOMA. TE 

Os resultados :las recentes })esquisas efetivadas pelas Co 
· missões de Estatísticas Agropecuárias em funcionamento no estado , 
mostram um crescimento en ::-elação a estil!lativa anterior, da ordem 
de 11,84% na área e de 13,72 %na produção, haja vista que o ren­
dimento previsto ter :p~s:mdo de 30.000 para 30o504 Kg/.aao Entretan 
to há certa espectativ::l, motivada pela falta de acordo entre indu; 
triais e produtores, relacionado a definição do preço através dÕ 
Comi t~ de AgroindÚst::--i3., por essa razão, a fase de plantio está 
sendo retardada e, St)§::.mdo informaç ões do BA~~CO DO BP .. A.SIL e da 
C. F .P o, outras difi c·.U..Jades de ordem fi.nance:Lra poderão ter influ­
ência negativa na pr r::!s.ente safra, inclusive com perspectiva de re­
dução nas atuais es toLm:1 t:~vas e a pos s ibilidade ele una safra infer i 
or a 89 o Quanto ao 'I o;::J. te I.Iesa , cultivado no agreste e Vale do In-; 
inr.a. os trabaD1os de preparo de solo serão iniciados no prÓximo ... -
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CONCLUSÃO 

Há no presente momento c'erta dificuJ.dade de se efetuar uma 
análise ou avaliação mais profunda e realista da safra no Estado , 
devido a impossibilidade momentânea dos diver::;os Órgãos componen -
tes do GC.EA/PE, promoverem viagens às regiÕes com o objetivo de 
sentir '' in loco" o quadro climático existente, podendo assim proc~ 
der com mais consistência as alteraçÕes nas estin1ativaso 

Recife, 02 de maio de 1990o 

Alui ~alcante 

COORDENADOR DO GCEA/PE 

AAC/mhca 
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DEGE/SE 

GCEA/SE 

IBGE 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

RELATÓ ffiO MENSAL DE OCORRÊNCIAS 

ABRIL DE 1990 

-Apesar do nao acompanhamento ~in loco" dos pr~ 

dutos agricolas durante os meses de março e abril, tendo em vista a 

falta de recursos para operacionalizá-lo, o GRUPO DE COORDENAÇÂ O DE 

ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS DO ESTADO BE SERGIPE (GCEA/SE), baseando-

se em informações isoladas verificou que com as chegadas das chuvas 
, 

no final de abril , iniciou-se ~arios plantios , principalmente da-

queles produtos com ci6lo mais curto como milho e feij~o. A car~ mia 

na oferta de sementes de boa qualidade aliada a falta de crédito,tem 

entravado bastante o setor. 

As culturas temporárias com ciclo superior a 1. /' 

12 · meses e as permanentes , continuam sem anormalidades 

Em consonância com os fatos acima expostos e 

com a falta de informaçÕes quantitativas, o GCEA/SE optou em conser 

var as mesmas informaçÕes oriundas do 1º levantamento de Previs~o de 

Safra realizado em março Último. 

ASPECTOS FITOSSANITÁRIOS: 

Nada de anormal merece destaque. 
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GRUPO DE COORDENAÇÃO DAS ESTAT!STICAS AGORPECUlRIAS - GCEA 

LEVANT.Alt'IENTO SISTJ:!:l\:ÁTICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA - LSPA 

RELATÓRIO l<!SNSAL DE OCORR:tNCIAS ~Ps 
~I/90 

ABAC.A .. TI _ 

xeira de Freitas; elevru1do-se a produção esperada nara 35.159 

lheiros de fl~tos (+6,79%) com v~ rendimento médio de 15.931 

tos/ha. (-4,24%). 
~-

ALGODÃO !ERBl~C:SO 

fru.-

Houve pequenos decréscimos na área (-1,56%) e na prodE 

ção (-1,56%) regis~~do, respe~tiva~ente, 188.035 hectares e 

159.830 toneladas, mantendo -se o rendimento n:édio de 850 kg/ha. Os 

decrés.cimos foram. em virtuc\e da estiagem que vem se prolonga.'1.do há 

meses nalgumas regiÕes do Estado. 

ARROZ 

A área para colhei ta dimi.."luiu para 34.787 ha~ ( -0,18%) 

tendo-se verificado diminuição mais acent·uada na produção ( -23, 59%) 

e no rendimento médio (-23,45%) que ficaram em 38.266 toneladas e 

1.100 kg/h.a, respectivamente. Também devido a estiagem esta cult"v.ra 

está severamente prejudicada, prevendo-se que a su2 produção final 

seja ainda menor. 

MAMONA 

Sofre, t:llllbém, decréscimos na área (-3,24%), na produ­

ção (-8,06%) e no r. ·eniimento (-4,99%). A área atual é de 146.883 hae 

tendo ocorrido peràa d.e área em Morro do Chapéu e Xique-xique. A 

produção esperade. É! de 97 .971 toneladas e o rendimento 667 kg/ha. 

tendo dim.inuido a :rroduti vidade em Jacobina, Morro do Chapéu e Xi­

que-xique. 
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MIU-10 lg Safra 

ApÓs a inclusão de algumas COR:EAs que não h::..via.ru infor 

mado ainda a área cultivada, cresce a área destinada à colheita pa-

195.020 ha. (+1,31%) caindo, entretando, a produção esperada para 

118.962 t. (-6,79~) e o rendimento médio para 610 kg/ha. (-7,99%) , 

em virtude da estiagem. Examinando-se por COREA, as quedas mais si~ 

nificativas for~ em Barreiras, Jacobina, :Morro do' Chapéu e Xiqu~ 

xiq_ue. 

SOJA 

Com uma área de 372.347 ha. (+0,63%) e rendime~to mé­

dio de 686 kg/ha. (-17,94%) é esperada una produção de 255.321 tone 

ladas (-17,46%), apresentando esta cul~~a queda na prodt~ção no seu 

pr).ncipal po1o produtor - Barreiras - com perspectivas de que a pl-:Q 

dução venha a ser menor, ~o fi:r:a-1, pois também em Santa Maria da Vi 

tÓria e Santa Rita de Cássia a produção tem sido nenor do que a es-
. . 

perada, tudo por falta de chuvas. Rendimento: 686 kg/ha. (-17,94%). 

SORGO --
A sua área é de 15.677 ha. (-0,76~), a prod~ção es~er~ 

da é de 26.368 t. (-7,98%) e o rendimento médio 1.682 kg/ha.(-7,28%). 

Devido à estiagem o rendimento foi afetaa.o 

Chapéu, principalmente. 

/JAJ.,1 . 

J\'Iorro do 



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

./ 

I 

li 
li 

~ I 
' ' ' 

I• 
l c li 
li 
li 
I 

li 
i 

I 
I 

IBGE 
DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATÍSTICAS AGROPECUÁRIAS - GCEA/MG 

ABACAXI, AHENDOIN E 

BATATINHA(l~ Safra) 

ALGODÃO E ARROZ 

CAFE 

FEIJÃO (2~ Safra) 

FUMO 

TOHATE -

RELATÓRIO 

As alteraçÕes apresentadas de pequeno porte, correspondem 

tao somente aos ajustes decorrentes de observaçÕes de fi­

nal de colheita do procuto. 

O presente levantamento apresenta ainda reduçÕes oriundas 

da estiagem que afetou grandcrre.nte ambas as culturas na 

safra atual, sobretudo, o Algodão e o Arroz de Sequeiro e 

vârzea Ünúda o 

O início da colheita do produto, permitiu melhores obser­

vaçÕes do rendimento cultural, afetado negativamente pela 

queda de investimento na cultura, com reflexos negativos 

na produção esperada. 

O segundo levantamento do produto, apresenta informaçÕes 

a menos na ârea ~ultivada, devido a não confirmação de 

plantio em âreas anteriormente destinadas ao produto. 

~uanto ã safra anterior, fica mantida a expectativa de 

aumento, sobretudo de rendimento e produção. 

O primeiro levantan~nto do produto apresenta reduçÕes tan­

to em ârea quanto em produção, em relação à safra ante­

rior, confirmando a tendência de declinio do cultivo do 

produto no Estado. 

As alteraçÕes positivas apresentadas no atual levantamen­

to, correspondém ao acréscimo de ãrea plantada, na região 

Noroeste, contratada com a indÚstria. 

Carl er o ~ 
COORDENADOR TÉCNICO DO GCEA/HG 
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NO 

I:tELEGAC I A 1:10 J: BGE 
ES-rA:DO 1)0 RIO DE: ..JANEIRO 

GRUPO DE SOORDENAÇ~O DAS ESTATiSTICAS AGROPECU~RIAS 
. '--

so f·.- el- i:\ In 

,- i o,- o 

LEVANTAMENTO SISTEH~TICO DA PRODUÇ~O AGRíCOLA 

RELATORIO DE OCORRgNCIA: ABRIL/90 

As cul turas de abacaxi,cana-de-a~ucar,coco e laranja n~a 
modificaç6es, permanecendo as informaçes do m~s ante-

A ~rea de colheita com a cultura de a~roz, de acordci·com 
os levantamentos das COREAS e COMEAS,no presente mis ~ de 15~462 
ha com uma produç~o de 59.420t. 

Os decréscimos verificados com re~aç~o a ~era e produ~~o 
de 26,44X e 24,83% respecti vamente; foram em decorrincia das in­
formaç5es prestadas pelos municípios de CABO FRIO, NATIVIDADE, 
CAMBUCI e MIRACEMA, em virtude das correç6es nas áreas plantadas; 
a lém de se constata r no corrent e mis, uma perda de 7.2i4ha na área 
plantada dos seguintes municÍpios: ITAPERUNA C2.320ha), BOM JESUS 
DE ITABOPOANA C725HA> ITALVA Ci50ha), LAGE DE MURIA~ C320ha) , NA­
TIVIDADE Ci83HA), MACA~ C102ha), MAG~ <390 ha), CACHOEIRA DE MACA­
CU <28ha ), .CANTAGALO Ci40ha), SAPUCAIA C2ha), ST9 ANTONIO DE P~DUA 
Ci85iha), CAMBUCI C340ha), ITAOCARA <290ha), MIRACEMA C370ha)e RIO 
CLARO C3ha) em virtude da estiagem nestas regi5es. 

A colheita do produto no corrente m&s, atingiu 35,34% da 
área.Foram colhidos 5.465ha que produziram i9.266t, com re ndimento 
midio de 3.525kg/ha. 

A cotaç~o do prod~to a nivel de produtor tem oscilado 
entre CR$7.000,00 e CR$10.000,00 a tonelada. 

Conforme os dados provenientes dos municípios produto­
res, as informa~5es dest~ cultura neste mês s~o as segui ntes: 

.~rea plantada - 6i~a 

.Produç~o esperada - 596t 

. Rendimento médio - 9 . 770kg/ha 
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As ~.lt~raç5es na Jrea plantada :-20,73X) e produç~o es­
pe,·ada C-2E~, 9e,X), fo1·am E·~m vi1·tude da l"E <:l'lcd iaç:ão feita no s muni­
cípios de BOM JARDIM e SUMIDOURO. 

A t é o m o m e n t o , f o ,- <:lm c o 1 h i d o s , :53 h "' q u e p ,-o c! u "'- i ,- a m 4 8 7 t , 
com ,-c~ndimentc1 médio de~ <i.iBBI<g/ha. 

r~ c: o m E·~ ,- c :i. a 1 i 2 c\f;: ~\ o t e m o s c: i 1 a d o 0~ n t r e C F\ ~t> 1. 0 . 0 0 0 , 0 0 E 
CR$15.000,00 a tonelada. 

Agregando-se ~s :i.nformaç:6es provenientes de campo, o 
produto apre~entou um decrescimo de 1,96X na area plantada e de 
4,25X na produção espejada, devido a perda de 213 ha na area, alem 
da queda na produtividade nos Município ~ de Barra do Pirai, Men­
des , Campos, São João da Barra, Nova Friburgo, Carmo e Pafaiba dd 
Sul, por causa da excacez de chuvas . 

A area colhida desta l eguminosa, atingiu no pres~nte 
mês, i37,92 X da área plantada, ou seja, 4.863ha que produzira~ 3. 
015t . , com rendimento medio de 620 kg/ha. 

A cotaç~o do produto a nivel ds produtor, tem osci~ado · 
entre CR$25.000,00 e CR$35.000,00 a tonelada. 

f:Jit...tfil 

De acordo com os levantamentos das Comiss5es, houve que- · 
da na produtividade nos municípios de Rio das Flores, Ca~pos, São 
Fidelis, Sâo Joio da Barra, Laje de Muriae, Porciuncula, Conceição 
de Macabu, Cordeiro, Trajano de Moraes, Paraíba do Sul, Tr& s Rios, · 
Sto Antonio de Padua, Cambuci, Itaocara e Miracema, bem co~o a 
perda de 11.250ha da area nos seguintes municípios: Eng. Paulo de 
F l- cJ n t i n < i h a ) , F~ i o d <":1. s F 1 o·,- e s ( ~3 ~3 i~ h a ) , ~~ l- ;.":1. ·'" u <1m a < ~:5 ~=:.;h <:\ ) , C;"" m p o~:; 

(49~'5h<:\), ~;~\c> Ficlelis <i .400ha), It<:\borai (~ih::\), l~:io Demito (é,~)ha), 
Silva Jardim (60ha), Itaperuna (3.i 50ha), Bom Je~ us de Itabapoana 
( 1. . 1. 2 0 h a ) , It <:l 1 v<:\ ( 40 0 h a ) , Na t i v :i. d <:\C I e ( B ~i ~l h<:\ ) , N i t c-:·~ nd. ( ::l h a ) , 1·1 á-
,- i c a < 6 0 h '" ) , C <1 n t <":\ 9 <1 1 o < 1. . ç, ~'50 h <:\ ) .• ~3 <:l. p u c <:< i ,.,\ ( :3 ~:'h ::~ ) , T ·r 12 ~:; F~ i o ':5 
( i 6 4 h ~\ ) , S t o A n t o n i o cl e F' a cl u a ( ·3 !:i 1:? h a ) , C <:un b u c: i ( i . ") 6 é?. h a ) , I t <:\o c <:\r a 
(200ha), S~o Sebastiio do Alto C50ha) e Miracema C350ha) devido a 
falta de . çhuvas durante o ciclo vegetativo ela cultura. 

Conform e as informaç6es explicitadas acima, a area de 
co lheita e de 21.774 ha, com produ~io prevista ele 35.345t. e ren­
dimento m~dio de 1.623 kg/ha . 

A queda verificada no corrente m&s, em rel açio ao m&s 
ante r ior é d~ i5,70X na area e 28,58X na produção~ sen do que a 
area perdida representa 3 4,06X da area plantada. 
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Atualm <:nte a ·Pa:;;~::: pn::'dominante da~' ' l <~.vour<:\~5 é d·e colhci·­
ta, sendo que for:\m colhido~; j_ :~.~i6:iha, qLw F·l·oduzil·am C.:~0.P36t, com 
uma produtividad~ de 1.492kg/ha. A comercializaçio deste cereal a 
nível de produto~ tEm oscilado entre CR$5. 20 0,00 e CR$7.500,00 a 
tonelada, tendo sido praticado com maior frequªncia a CR$6.380,00 
<:\ tonel<:-\da. 

IQtfâ.I~ 

As estimativas para esta Solan~cea no corrente mês, 
apresentar am um aumento de 40ha (1,28%) na area e 5.834t (3,96%) 
na produ~io, em vir tude das informaç5es provenientes dos munici­
pios de Nova Friburgo E Cambuci. 

A area colhida até o momento é de 434ha que produziram 
i9.741t, com uma produtividade de 45.486kg/ha. 

A comercializaçio do produto tem oscilado entre 
CR$10 . 000,00 E CR$15.000,00 a tonelada. 

.· 
tf8.t!J2I.QC8 

Conforme os dados fornecidos pelas COREAS e COMEAS, ~sta 
cultura apresenta as seguintes informaç5es: 

~Area plantada-12.507ha 
.Produçio esperada-203.614t 
. Rendimento medio-16.280kg/ha 
A reduçio da area plantada e produçâo esperada de 4,62% 

e 4,38% respectivamente, deve-se às c:orreç5es nos levantamentos de 
Saquarema, Rio Bonito e Nova Friburgo. 

A t é O c: m· l" E~ n t E~ 1i1 é~; , f m· <:\ m C: O 1 h i c! O <.:i ~~ • 0 0 3 h a , q L\ e P l" O cl Lt :<r. i -
ram 49.980 toneladas, com rendimento médio de i6 . 643kg/ha. 

O produto tem sidb comercializado entre Cr$2.000,00 e 
. Cr$4.000,00 a tonelada . 

A ~rea destinada à co lh eita dos bananais, conforme as 
informaç5es das comiss5e~ é de 34.548ha, com uma produçâo de 
34 .030 mil cachos e produtividade média de 985 cachos/ha. 

A reduçâo verificada em relaçio a ~rea foi de 1,66% e de 
1 ,14% na produçio, foram e m virtude da reavalia~io feita pela CO­
HEA de SANTA MARIA MADALENA. 

De acordo com as informac5es dos municípios produtores, 
f Cl \" <:\ m C Cl 1 h :i. d () S a t é C S t ~:::' ITI f.: ~ :; i 0 . ·~· e! 6 h a , q U C P \" O P () l" C i O n O Lt U.IYI :::•. p l" Cl d U .... 

çio de 8.914 mil cachos, com rendimento de 8 56 cachos/ha. 
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Ag ,- <'~~F~n d o·-·se <~ s in fm· mações p r c VE'll i entes do campo, a ·::; 
estimativas para esta safra ci a seguinte: 

.Area destinada à colheita-17.721ha 

.P rodu~~o espe r ada- 40 . 032t 

.Rendimento medio -2.259kg/ha 
O d e c ,- e s c :i. m o n a ;:u- 0: a e p ,- o cl u <;: ~\ o c! e 1. , 7 O X d e v 12 - s e a s i n ·­

fonn<.1.(;:Õe~; fm·necid<:l.s p~;das CDI1EA~3 d~::: V<:'\ssou.,·as, S<:\IÜ<:\ 11:::\ ,·i z~ M< .. \d<."t·­
lena e Paraiba do Sul, em virtude das correç6es nas areas destes 
municipic>s. 

caca --

Ate o corrente mês, foram colhidos 245ha, que produzir a m 
1.530 mil frutos, com rendimento media de 6.245 frutos/ha. 

A comerc:i.aliza~io do produto tem oscilado entre 
CR$12.000,00 e CR$~5.00,00 por mii fru~os. 

d (:;· <:ün· i 1 , 
duç:io de 
fn.d: os/ha. 

A colheita dos pamare s deste citrus, no d ecorrer d6 m~s 
totalizou uma area de 2.119ha, que proporcionou uma pro-

150.307.027 frutos, com produtividade de 70.993 

A comercializaçio do produto a nivel de 
ent re CR$1.200,00 e CR$1.700,00 por mil frutos. 

proclut m· osc: :i.l ou 

Cê~UI 

.Area colhida- 192ha 

.Produçio obt:i. da-18.5 71 .008 frutos 

.Re nd . med:i.o-96.724 frutos/ha 

.Pr eço med :i.o-CR$ 10 . 000,00 por mil fruto~ 

e .:1 <Y\ o~'-"'-------------
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. An,?:..J. co ·1 h ida ·-B77ha 

. F'•-o::luç:ão obt ida -· 1.93. 446.029 frutos 

.Rend. medio-220.577 frutos/ha 

.F're~o m~dio -CR$300,00 e CR$500,00 por mil frutos 

. Area co1hida-569ha 

.F'rodu~ão obtida-8 . 065t 

.Rend. medio - 14 . 174kg/ha 

.F're~D medio-CR$18.400,00 e CR$25 . 000,00 a ton. 

GERALDO MODENESI HERZOG 
COORDENADOR GCEA/RJ 

/ 

/ 
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GEPEQ/SG-1/CEPAI 
GCEA/SF' 

LEV,~h!TAI1ENTC I SISTEI"iÁTICO Úc~ PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
OCOGR&NCIAS DO M&S DE ABRIL 

ABACAXI 
Conqua nt o levant2rrento realizado pelo con vênio IEA/CATI tenha de­
t~ctado substancial redu~~o da área cultivada e correspondente de­
cr~scin'o da prod~ç~o, o GCE A deliberou manter inalteradas as in­
formaçôes re~istradas no período de refer&ncia anterior, atci que 
no ·..;o~:; subsídio~, !=r:-::r·m:i.t:<~m d(·:·:·f:i.n :i.(j : ~~o do~:> d<:i.dC><:.. 

t-1LGODÃO HERBÁCEO 
As chuvas atrapalharam a colheita nas tres princip a is regi5es pro­
dutoras do Estado - Presidente Prudente, Rib e ir~o Preto e Campi­
nas. Contudo, a maior parte dos trabalhos está encerrada. A area 
cultivada r~velou-se superior à safra de 89, mas há registro de 
queda na produç~o e produtividade em relaç~o às primeiras estima­
tivas. As chuvas excessivas no m&s de dezembro/89 e o forte v~~a­
n:i.co di::": j<:·,nei·(o pl·ovoc<!l.l"<:1.m <:\be1· tu1·<,'- Pl"(·~·coce d;·:,::; n l<:,ç:~\s <:•. c;:,\l"\"i:.-~ tar·,clo 
baixos rendimentos que alcançaram apenas 88 arrobas por hect~te 
contra expectati·,~s anteriores de 110 arrob~s, na regiâo de Presi-
dente Prudente. · 

ALHO 
F' t:' ·r m :,:\ n (':: c: (:_.: i n a 1 t r::~ ·c :,: •. d D o p ;:,\ n o 1- :::( m <:•. ;:\ p ·c t::.· ~:;. r" r' t: <:•. d o p t::.' 1 :::..-.. c: u. I t u 1· <:\ , <:•. v a l i ~"\ n --
do-se ~m 775 hectares a área cultivada na safra atual. 

AMENDOIM iª ' SAFRA 
A colheita foi inteiramente concluída estimando-se que a área cul­
tivada alcan~ou 52.400 hectares e a rroduçâo 98 . 000 toneladas. A 
produtividade m~dia- 1.870 quilos por hectare- foi considerada 
bo ;.:> . . 

AMENDOIM 2ª SAFRA 
Os produtores das reqi5es de Marília e Tupâ têm tido dificuldades 
quanto à obtençSo de recursos para compra de insumos e pagamento 
da mâo-de-obra necessária para realizaçâo ~os tratos culturais. 
Dessa forma, lavouras implantadas no município de Herculândia exi­
bem aspecto de aba ndono. Os dados foram reavaliados pelos t~cnicos 
dcl IC(l/C(~TI . 

t-",F..:ROZ 
1:~ p 1· o d u ç: i·~ o ·f o :i. (.;~ <;; t :i. tn <":l. d a ·?:~ m · c: E· ·"" c <:\ d f:' ~) J 0 . (() 0 0 t o n •:::· 1 ;·,\ d <":\ s (:: <:o. <~ 1- e a 
cu ltivad a em 218.000 hectares, coerentemente com os problemas c li ­
máticos que atingiram a cultura , descritos no p e ríodo de referên-
c: :i. ::,l. <·\ n t: c r :i. CJ 1· . 

li 
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BANANA 
CJ P<:•.no·f"a m;_,_ pe\-JT'<:l.n;;·ct:.' :i.naltel-ado com ,-;;;:1 ;·; •. ç:; :~() ~:\ b ..-;, ;·,,·:,n :t c: u1tu1-a. 

BATATA INGLESA i! SAFRA 
;~·, p r o d u ç f:\ o +' o i. :i. n t r::: :i. ,- ;,l. m e n t e c o m r::.· ,- c i <:1. J. :i. ~::: <:< d "'· 
do·::; d ('2 c o,-,- t:.·:m di·"': :;:, __ j u ~:; t :,1m.::::n to (·::·::; t <:~. t í '6 t: i c: o <:to·:; 
mente realizado P!lo IEA/CATI. 

BATATA INGLESA 2ª SAFRA 

As alteraç5es dos da­
,- i2 ~;;u 1 t ad os do 1 c:"?V<:tn t C\.··· · 

As condiçôes obse ·-vnd&s no período de ref~r&ncia conferem norm al i ­
d<·~.dF: qu<:~.nt:o ::\o =~~. nd<:\lnent:o d;,~.'5 opr:::l-;:~.r;.(5e·::; da i::-~~~ ~:;<:•.fl- a do p\-oduto. ~~·;:, 
altera~ôes dos dados decorrr:::m exclusivamr:::nte de seu ajustamento 
aos resultados do levantamento rr:::a1i~ado pelo IEA/CATI. 

CAFÉ 
O panorama permanECE estável em relaç~o à cafEicultura paulista. 
Os prodiAtores se encontram, de modo geral, descapitalizados dedi­
cando mr:::nor atr:::nçJo aos tratos culturais requeridos pela cultura. 
Os dados foram ajustados ~ estimativa realizada pelos técnicos da 
rede-de-coleta. As 0ltimas c huvas beneficiaram os cafezais permi­
tindo a reposi~âo d 2 umidad e ao solo. 

CAI'-1{1··- DE ·-ê-iÇtJC AR 
O Grupo deliberou aprovar os rr:::sultados do levantamento realizado 
pel o IEA/CAT I sequndo o qual a produç~o pode rá proporcionar a 6b~ 
te n~~o de cerca dr::: i32 milh5es de toneladas. Beneficiados pelas 
0ltimas chuvas, o s canaviais exibem bom aspecto e desenvolvimento. 

CEBOLA 
Continua estável a situaçâo d a cebolicultura 
que a rroduçâo da soqueira poderá alcançar 
bulbos, aproximadamente. 

FEIJÃO i~ SAFRA 

no Estado prevendo-sr::: 
75 . 000 toneladas · de 
~ (W'Af"'~ c.,\ r'-' o vV­

ç i; !}.L>- (t(J • 

A colheita foi encerrada há bastante tr:::mpo. A safra sofreu as con­
sequências de condi~5es climáticas desfavorá~eis e com o emprego 
red uzido de adubaç~o e dr:::fensivo~. conforme relatado anteriormen­
te. Co ntudo, os dados foram alterados de aco r do com os re s ultados 
do levantamento do convênio IEA/CATI. 

FEIJÃO 2ª St~FF\A 
A safra foi beneficiada pelas condiç:ôes cl i máticas durante todo o 
c :i. c 1 o d <~. c u 1 t: u. ,- <:t . {~ c o 1 h •::: :i. t :::•. t f:' 1.' e :i. n J~ c :i. o n o ,.~ t: u. :,:~. 1 p (·::.' ,- l~ o cl o d (~ 1- e f e ···· 
r 2ncia dos dados . A produç~o poderá superar 120 . 000 toneladas . 

so::f 
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FUI-10 
i=' (.;:T m <:•. n E: c 12 i n a 1 t e 1· : :~. d :l o p a n o r· '"' m a c o m '"· c: u 1 t ll1" a . 

LA F\ AI~JA 

Os dados foram rE~v~liados consid€rando-sc os resultados do levan­
t:::\mr:.·: nto do IE<~/C,~tri. (·) p\·odu.<,~f{o POd(~1-<~. <~.li '< \n(~<:\1" Í:~';'j_ .0~)0.~~0~> c:::\iXB.S 

de: 4ü,B qui1o~: r·F~,/('i:l<:l.ndo qu·~·b1·a do:~c:oi·\·ent!~ d<:\ sec<:1. CJUE.' c<~.~:. tigou os 
laranjais . Estima-s ·~ que 10 milh5es de rci s novos, aproximadamente, 
.r.~ r t 1· -,. ·• ·,~, '•TI •-=-tn 1:. \" 1·· ('{I l r· ~.:~, ,., , .. , .:, <: · .. , .~ ... ·,·.\· "·' &. ll ... 1 1-1 .. i I" ,, 1" "' .... ,""'- .<,. l. V·.~ d"" '"·! Ll (:' t.·, \" .• "1 ""' ... 1 .\ 1 .. .. ... .. - .. ! . .. "· .. ..• ·.. ..><.\ r 1 .. <.\\. . <.l . • <.( - • .. ..> 1 '~ \.. .. ~~ • '" .. " c\ u '~ 

C;~ n o 1" .:::: n d :i. m (·:,· n t o m é d i o ou , se !-1 u n do :::1. ·::, i n d ti~:; t: i" i:,~.~:; d 1;, ·::; u c o , di~ t ~5 X 
n:::1 pr·odui;::i\o. 

11t-.ÇÃ 
c:':1 c (:. 1 h.:::.· i t <':'1. ·I~ o i c o n c: lu í cf <:\ h ;f, t (·.: ra !·' . 1 r' -:·:·: r· tn ;·;\ n c· c i·? 1'1 do :i. n ~· I t e I" <:\ cl o <;; o~:; r e-­
SIJJtados da estimativa formulada ~través dos contatos mantidos pe-
1 (':i s. t é c n :i. c o ~:; d o I ü G ~:=: j u n t o <:•. o ~::. 111 u n i c :í. p i o s p r· o d u i ' ) 1 .. (·:: ~= > . 

11AI10NA 
Nâo há r~~istro de alteraçôes na situaçâo observada pela red ~- J ~ 
coleta em relaçâo ao período de refer&nci~ anterior . 

l·iA I'-l D I OCA 
))r::: ;·;\\.:o r·dn cc•m ;:. ·::=. téc:n:i.cos d<:\ ·.-(.;.'df:-: .. ·dE:· .. ·colE.'t<·:l. do ·I IiCiF, <:•. Pf .odf..l!;:~~o 
p o d .:-:: ~- :ó. f :i. c ;·,\ 1· :::1. o l " e d o 1· d (:: !.'5 ü 12• . c)~? ç, t o n (·:·:· 1 :,:~ d a::; , p ou. c o :i. n .P e~- i o 1· <:<o , d e··· 
sempenho Jd :~ affa passada. Contudo , poderâo ocorrer novas altera ­
çôes ao longo do a no . 

!"' I LHO 
Os dados foram ajustados aos 
IEA/CATI. Estim~-se que cerca de 
efetivamente colhida. O restante 

)" (:: ~; lJ 1 t '" cl () ~; 
~:; ~> :t.: d a <1 1· e<.~. 

d <:\ co'lhi·::it:.':l. 
encerr~das as atividades com algodâo e soja. 

SOJA 

do 1 e•.':.':l.n 1.: ;·:\l'll!:::n t~ o 
cu. J. t i\;a,;} ::;.. t .:·::nh<:\ 
P O d 0: \" <f.. O C: D 1· 1· (·;: 1" 

do : 
s :i. do 
<:\p(S~; 

Os resultados do levantamento realizado através do conv&nio 
IEA/CATI revelaram quebras na ~roduçâo e produtividad e. Está pr e­
vista colheita de 1.026.000 toneladas em área cu ltivada de 
5 62. 300 hectares, dados que prderâo apresentar novas alteraçôes, 
P 1" O>< :i. ITI <:i. fil E· 1'1 t E . 

SOF\G O GF.:,~I'H FE I=i:O 
De acordo com i avaliaçâo dos técnicos do IEA, a ~roduçâo poderá 
se aproximar da s 80.000 toneladas. A área cultivada está estimada 
Em 3 7 .000 hectares. 

.~ P o""'G,_.,o~:f _____ _ 

11 
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TOI'iATE 
!]~:; d Cl.d os 
I E::t1/Ct-, TI, 

··- 4 ·-

fol-<:lm <:•ju.st<:l.dos <õl.os. ,-e~. ultC~.- :Ios do 'J.ev<:\ntame:nto de• 
de aco1·do com :':1.'5 con-::;idel-<:J.ç;:iS\:-:·:5 · · ·r:;:·:i:i.'::;l::, - <:~.da-:.:; no p.:-:: l·J:odo d(:· 

refs r~ncia anterior . 

TRIGO 
C o m o e:· s t i ri! <:d: :i. v ,.,l :i n :i. c :i. ''' l , p ,- (7: v t:: .... s e q u ~, p o d • ~ , .. ;-:~ o s e\" c u 1 t i v <:l d os c e , .. c: <: . 
d ;:_.: (?.00 . QJ00 h ('':C t <:•.l" \::~:; . 1\lo lj;;l, 'J. (·:': d D f=• a., .. an ::~.p i':\ 11 ' '-'111-!:l. h ;4. j_ 41(.1 . Ç!•0 0 h i:": C: t :::~.1 .. .;-;:~:; 

p ·r e p '''· ·,- <:l. d os p <:l. , .. <:'\ o p l a n t i o , ;,;.. ~:.1 u <:1. r d <:'1 n d o .... ~, e <:•. p <=: n ;;.. s a 'J. :i. b ;:"' ,. a c;: ã o d o~ 
recursos necessários. 

UVA 
Com a safra já in tei ramente concluída, permanece inalterado o pa-· 
norama com a cultura. D~do s inalterados. 

São Paulo, 03 de maio de 1990 

-/( /-- L~A 
.... ........ .................... ............... .... ............ ~·~·:j .. .............. _ .... .... . --..... -

p ::;..u. 1. o F' ,.,'- t: ·::.·r· I :i · i V :i. e i ,. '" 
C E -· A I 

':::> ~ o -=f o -:f ___ __, 
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GIIUl'O C:l\')f\DFN/\OOfl m: ~::J'J'i\T Í !J'J'l C /\ ~) /\C I iOl, l<C LJÁ l D/\~) NO 1-:~:;'J'/\llO DO PJ\f\1\!·IÁ 

H:VANTJ\1\lF:NJ'O SISTH~ATTCO [)f\ l)liOllLJÇÃO /\GllÍ_COII\ 

P(' r·louo ele N:'f<> r ~nci<:~ : /\l\lilL/90 

J\J god?-ío . herb;Íc"o (89/9C' ) 

I 
A cultura do algodão encaminha-se para a fase final de colhdta, Céllcul~ 

do- se que até o final do mês de abril, cerca de 85% dos 47C. CC'O ha previstos já t c :iham 

sido colhidos , pr'Oporc j onando urna produção de 680 . CC'C' t , com um n : ndünc-nLo rn~dio de 

I 1. 7CO kg/ha . 

I 
_O produto que VE'rn sendo colhido caracteriza-se como de rnu.L to boa qu:-tl id.§: 

de, pn:dc!lninm•do os tipos 5/6 e 6 . 

A cotação do aJgodão no rnês de abril oscUou cem maior freqUêncj a EnLre 

I Cr$ 220,CC/29C, CO a arroba do algodão em caroço . A cotação da pluma variou cnLrr: Cr·$ ••• 

8CO,C0/9CC,CC a arroba. 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

As l avouras ainda por colher encontram-se- todas no estágio final do::: ma t u 

ração, devendo ser colhidas no decorrer do prÓ0in1o perÍodo . 

A mão-de-obra contratada pat' a os trabalhos df' colhe i l~a. nLcnclc as nrces 

sidades dos produtores , estando cotada no mês de abril a base de Cr$ 50 ,C'C/7Ó , CC po t' ar 

roba . 

Informa-se que até a data Jc 21 de abril , a Cll\Sl'J\Il h.'lviél r~]n :::;:-;l Cic:yJo c r :· 

ca ele 748 . 195 fardos ele algodão em pluma, ccxn o peso bruto de 147.866 t E' a 

média ele tipo situm1do-se em 0 . 01. 

A previsão de produção na safra 89/90, em função ela menor produ ti vj_dade 

ccihseguicla em 85% ela área, afetadas pel as adversidades , passo a ser de 799 . CCC t de al 

godão em caroço . 

Arroz (89/ 90) 

No fina l do rr,ês de abdl, cerca de 75% da área prevista , 

152.0CC ha , Já se encontra col hida. 

avaliadé:i 

A situação de C•)lhei ta até o momento , se apresenta da seguinte r r.~tnc :i ra: 

Área colhida 

Produção obtõ_da 

Rendimento m:~di) 

114 . CCO ha 

188 . 670 T 

1 . 655 J(g/h;~ 

O produto coJhi .io 10 periodo caracl.crlzou-sc c01no d<2 boa rp1,:üidadt: . 

ro:rn 

A cotação elo c E real a ni ve 1 de propriedade oscilou ccxn maior freqij~ncia 

entre Cr~ 380 ,0C/480 ,0C a ,;;ac:a de 60 quilos do arroz ele s r:qu0 lr·o, e , cnLre Cr·~~ r:..•~C , CC/ 

65C ,CO a saca de 50 quilos de an'07. irr-igaclrJ . 

As lavow·as airda po r· colher, de ur1 modo geral , apn::scnlam um a:3p<:cto va 

dável , ele rx-gular' para born , c alravessnrn n~--1 sua LoLéllüladc o r:::.:;L8p. io cJi~ li•éil ,ur·;l-;i. r, . 
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de ::~rroz em casca. 

, 
Batata <'lt',H''lS -( 89/ 90 ) 

No decorrer do mês de abril , for·élm tolalmE'nte concluldos os trnbalhos de 

colheita corn a cultura da béltata ela safra das águas . 

O tenno ele encerramento da safra 89/90 , segundo as COREA' s , ficou assim 

def i nido : 

Área colhida 

Produção obUda 

Hendimento médio 

26 . 2CO ha 

418 . 435 T 

15 . 971 I<g/ha 

Tanto a área colhid<1 corno a produçÕo obtida de f _in i r·orn-sC' próximos do p i' O_!:l 

nóstico que vinha sendo fetto para a solanácea . 

A qualidade do produto colhido nesta safra foi considerada variáve l de IT 

gular para boa . 

A cotação do tubérculo no mês de abrH, a exemplo do mês de março, também 

experimentou nova alta, passando a ser comercializada entre Ct'$ 9CO , CC/1. 1C'O , OO a saca 

de 60 quilos de batata lisa. 

O mel hor desempenho da cultura , verificou-se nas Mf\H ' s ' 290 ( Cornpos de Gua 

rapuava) e 273 (Campos de Ponta Grossa) , onde os rendimentos obtidos foram de 27 . 600 e 

26. 800 kg/ha respectivamente , refletindo o bom n{ve l tecnolÓgico com que são conduz jdas 

as l avouras nessas regiÕes . 

Batata .s ecas (1 990) 

~ 

Os inf ormes de campo procedentes das COREA ' s relativos ao rnes de . abril , 
, , 

iridi carn para a cultura da batata da safra das secas uma are a um pouco maio r que a area 

pr~vista no perlodo anterior , passaQdo para 14 . 3SO ha. 

A cultura , de um modo geral , apresenta um bom aspecto , sendo 

benefi c i ada pe l as condiçÕes c limá ti c as . 

atualmente 

No momento , os princi pais estágios de desenvolvimento da cultura são os 

de desenvolvimento vegetativo (30'/o), fonnação dos tubérculos (55%) e rnatur·ação ( 15%) . 

As l avouras tnais adiantadas , localizadas na MRH 290 (Campos de Guan:lpua­

va), comeÇaram a s e r colhidas , totalizando até o momento 720 ha , que proporcionaram uma 

produção de 16 .830 t , confo=-rindo un rendimen to mÉ-dio de 23 . 375 kg/ha . 

O bom rendim::-nl:o méclio até agora obtido de 23.375 kg/ha, é cons12qücncia 

·do al to ni ve 1 tecnolÓgico com que são exploradas as lavouJ'as na Reg i 80 de Guarapuava . 

O produ to co l hl.do neste i nicio de safra apr~>senta boa q1.Ja lidadP , ccm os 

preços a nl ve l de produtor' s E· situando entre Cr$ 9C'C),CC/1.1CC',C'C a saca da batata lisa . 

Nas áreas em desc-rvolvimcnto , as prnticas a.g r:Í..co l<1s ma is r:xccutacl,"l.S foram 

as capinns ~"'aplicação de •k f r.nsivos no ccmbnJ.r: n pr:1gAs e d0r. n·~· F'ls, tE~is conn r:t 

nha. PUh'!.Õcs , r-equeima , J.ú tta pr-eta , entr-e ou t ras . 
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Fe)_j[ío '-C'C<tS (1 990 ) 

~ 

0 levantamento de campo rcéJJ.izndo pclélS COr\1~/\' s no lllCG ele é1bt'll, conflnnll 

para a cultura do feijão, safra das secas , a área de 36 . 000 ha inicialmente estimBdos . 

Atualmente , os principais estngLos por· que pass<'lm a leguminosa são os de 

frutificação (20't0) e maturação (80'/o ). 

Até o momento já fot~am colhidos ccr'Ca de 7.200 ha , o que rcpr'Cscnta 2C/o 

dos 36.CCO ha, tendo proporcionado uma produção de 3 .456 t, com LUTI rendirnent;o mÉ-dio de 

480 kg/ha . 

O feijão até agora colhido é de boa qualidade , com os preços a nivel de 

produtor se situando entre Cr$ 1.10C, C0/ 1 .400,00 a saca de 60 quilos para os 

tipos de feijão . 

diversos 

A colhei ta deverá ser desenvolvida cem maior intensidade no decort~r do 

próximo mês , quando prcsLUTie-se que a rnesrna no fjnnl do pcriodo já esteja concluÍda . 

A previsão de produção de feijão da safra das secas de 1990 é da ordem de 

21.600 t do produto . 

Fumo (89/90) 

No final do mês de abril , foram concluidos os trabalhos de colheita 

a cultLU~a do fumo da safra 89/90 . 

co:n 

Somando-se todas as infonnaçÕcs de campo, proceclc nLes das COHEA' s , têm-se 

o seguin te termo de encerramento , até posterior compatibilização ca'TI os dados a s erem 

coletados junto às Companhias de Fumo que operam no Paraná: 

-Área colhida 

Produção obtida 

Rendimento médio 

21.970 ha 

44.470 t 

2.024 Kg/ha 

Tanto a área colhida como a produção obtida, def.inlram-st' LUll pouc o acima 

do prognÓstico inicial, em função de a justes procedidos por algumas COHEA' s . 

O fumo colhido nesta safra , de un modo geral , caracterizou-se corno de boa 

qualidade . 

No periodo, cs (:·rtços recebidos pelos fumlculLores , oscilaram entre Cr:J; .. 

900,00/1.1CO , OO a arroba da fc ·lha seca, para os diversos tipos d<; fumo, de acordo 

sua qualidàde . 

com 

Os melhores r •:nc' .i.rncntos mo?dios desta safra, ve rificarélrn-se néls ~mH ' s 276 

(colonial de Irati ) e 272 (0anpos da Lapa ) , dE 2.2CO e 2.150 kg/ha, respectivamente . 

Laranj <-t (89/90) 

As sondagens de campo, n:al lzarJ:Js nos meses de rnClt'Ç0/:tbri 1 , vls.-:1ndo corJ1c 

cera área de laranja em id<ldE produl:.i va no Paraná, indjcam par'a a cultur'a, una 
, 
are a 

àa ordem ele 4.200 ha, portanLc ligeiramente m;t:ior que a colhida na safra pass::vJ8 . 
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for utaçélo e maturação elos frut.os . 

Nos pana"rc's ma is adiantados , a colhei ta j;} t e ve j ni.clo , Lol:<~li z::u-tdo éltÉ-

o pcd .. odo em referência cer'Ca de 126 hn , que propo t~ci.onarénn unn produç:l.o de lC' . 710 . CCQ 

frulos . 
, , 

A laranja colhidél neste inicio de sa.fr·a e dn.s ww.ie dadcs 03hiél e Lim3., c 

caracteh za-se cano de boa qual idade . Os pr-eços no mê s de nbriJ osc i 1 a rarn e n t: r·c C['j; ••• 

18C,C'0/ 230 ,CC a c a ixa de 27 quil os . 

COillO p t~áticas Dg r~icoJ as , observou-se no pe rÍodo a r·calização de roçéldéls e 

de: capinas , visando dei xar os pü! llélt'CS no lintpo c cun isto fnci I .L t;:u· os trabalhos de- co 

lhe ita . 

1\ colhe i La E'lll 111::\ior C'Scala dc vc r·:.1 Sf" t ' JWOCC'SSCid:: t no dcco tTCl' dos ll t<:se s de 

jw1ho e julho , devendo se esh=-ndc r a LÉ: o flna l elo rnês dE' selembr D , quando se n 1ce r-ra a 
J 

safr·a paranacnse . 

/\ s possibilidacks de !Jrodução de l aranja E'm 199C , l.rJrnando-se por base um 

r·cndimento rnÉ:cl lo de 90. CCO fru tos/ha , é da ordem de 378 . CCC . CCC frutos . 

Maçã (89/ 90) 

~ , 
O l evantamento de carnpo do me s de abril, indica qu10 a area ocupóda com a 

cultura da maçã é mesmo da ordem de 2 . 7CO ha . 

No decorrer do pcr·i oclo , a colltc ita j a aU ngC' 93% da a r-ca pn::vl sLn , Le ndo 

sido ob tido urna produção da ordem de 19C. 5CO . CCO frutos, can um r e ndimento médio de 

Jl 76 . 200 frutos /ha . 

A maçã colhida no mês de abril, apn:sentou boa qual idade , s endo que as va 

I rledade s ma is colhidas foram a fuji e a Golde n Delicious , e cujos piTços prat-icados CO!n 

I 
I 

os prDdutores no período oscilaram entre Cr$ 1C,C0 / 15,CC o quilo . 

Os pomare s que ainda não foram colhidos, e ncontr::Jrn-se todos em estágios 

de maturação , devendo ser colhidos no decorrer do prÓximo mê s . 

As possibilidades de produção de maçã na safra 89/90 ~ de 202 . SCC .CCC fru 

tos . 

fvl j l ho . .,.. _ PJ ;.mtio Nonnal (89/9C) 

A cultura do mil 10 encaminha-se para a fase médiét de colhe i ta , cal culan 

do-se c om base nos informes pnxcclcntcs das COnl\1\ ' s que c<:TC<1. <.le tiCJ% da án:a ocupnf lé1 

I com mi l ho , avaliada em 1. 925 .0 '-'0 ha , já tenhn sido colhida . 

A p rodução até e n t ão obLida É: da or-dem de 2 . 78C.E: GJ l: , c ons<:guid;J:::; CO!n u 

I rnn pr'OC1c.~ tividnde média de 3 . 21<~ kg /ha . 

O produto colhido continua aprescnt;;:uYlo bo::J qu~ tl .i d:'lfir: , com rnoior parte 

I d:> produção e nquadrando-se nos I. i pos 2 e 3 . 

A cotação elo milllc no mês de abr·ll , osc il ou c o n r11 :tio r· frcqUê-nc18 

C r ·~· 28C . l"C/ .l')0..r.0 a s aca de 6C quilos . 
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Cano encc r Gln iC' nLo cl.1 cn]hc:i.L;l de oul.r ·ns c uii.Lw:l:_;, m~ t.r ·; ,hn l l1n:. de co 

] he j La can o milho deve r .:; o s cT b<=~s l;;~n l:e in t ens i f' i c:1dos no mês de rnél lo , dc vE'nrlo E'St::Í t' 

l.n t; \ llnr n te cone l ui dos no f i r1:tl de Ju I ho 0~1 j 11 i c i o de é-lgos l.o . 

A prev is3o de produção do milho no rm1l n:l saf t·a 89/9C , c onsidcr':'\nclo-se o 

<~s rxc t.o ge ro.l das lavouras ai. nd<~ po t~ colhe r c que fo t·::-un a f c L<::1das pe la cs tiap,crn, r élf;é><J 

8 S<' t ' de 4 . 525 . CCO t do pr·oduto . 

Mj 1 110 - Safr inha (1990 ) 

~ 

O l evantamc n to de campo do me s ele nbr ll, confl rm1. para a cultura do mj 

l ho do plantio tardio a án: a de 185 .COO ha , prc vi. sLos no rnês ant.c rjoc . 

O estado geral das lavou r-as é w1.rj ávcl, de r egu1 ar· para born, s e ndo que 

as condiçÕe s climáticas do mês de a.br.il foram fo.vor-ávc is às p]anlas . 

Atualmente , os pr·inc ipais estágio~ de cresc:irnc n to das l avouras sao os ele 

de s e nvolvimento vegetativo ( l C"/o ) , floração ( 10'/o ), frutinca-;ão ( 6C'/o ) e j.nic i o ut.' ma tu 

mção ( 2C%) . 

O prognÓsti co de pt~dução do milho da safdnha , em função da estiagem v~ 

r1ficada no mês de fevc r·eiro , be m c omo da me nor adoção de t ecnologia utll.Lzada na üri 

planla•;ão das lavouras passa a ser de 370 .eco t do produ lo . 

Sojn (89/ 9C ) 

~ 

No de corre r do me s de abril , t e ve prosseguirn<?n t0 em lodo o Es téldo , as o 

-pe caçoes de colhe i ta .com a o l eaginosa , c ujos traba lhos e ncaminh:Jm-se par·a o seu fina l . 

Corn base nas info rmaçÕes das COf\E/\' s , calcula-se que apt~oxirnaclamE" n te 91% 

dos· 2 . 280 . CC'O ha previs tos j á tenham apre sentado pr·odução . 

Até o momento f o r';.lrll co.l hLdos 2 . 07-1 . BCC 11...-1, que pr·c •po r·c i on:wom u1n:1 rrYJd.!::: 

ção de 4 . 211.844 t , com .um rcndirncn l:o rnécuo ck 2 . C3C kg /h8. . 

A soja que está sendo colhida , de um modo ge r-al, car-act.e rjza-sc co;n de 

boa qua lidade , com a comc rcializar.;ão do prDduto no mês de Gbr'i l se processa.n;u entre 

Cr·:f, t18C , C0/620 , 00 a saca de 6C quilos, para o pr~odulo roslo -::·rn l'onta Grossa . 

As l avouras ainda por colhe r, encor.~rom-SP prindp8.lrrr<: ntr: no estÉtgJo· dC' 

rna '.:ur;v;;ao , pron tas para s e r em colhidas . 

As possi bi 1 idmlr: s d e- ri'o<lllç ?ío d.• soj;l rl8 S<t rr·a r.gJc )0 ' con s i. d e r '<lll< I 'l-f;(' o 
• • • 

, . I'• . , 
nx:no r r'Cndimento me dia nbtid) em 91~o . dé1 ar e a, passa <1 se r· de 4 . )GO . CCC' t de soj<=J . 

! 

So r }~O g rNlife ro ( 89/9C) 

O levantcu .:c n Lo de C:lill(l<? r c::t llzado no dccorr..--r- do 1 ,;: ;õ; de élb r· i 1, c om (J r,b 
I 

j c livo de s e conhecer a 8rc a plant.qda CC!!I\ a cul LLwa do s0rgo gr-::,nifc ro na safr~j i'' /CJC , 
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pt:u 1L.;:1da . e as l avouras de Lun ·modo geral , atT;_wcssill ll os t?sLilgios ele frul.ific<:-1r;?to P rna 

Urr·n(;nn , ad<Ontr·ando n.-:1 fa:::.c cic eolhc-iLél. 

- As atividades df' colllcil.a já in:icl;:wrmr , porém clcvir!o a pouca r'C'pr,scnt.~ 

çilo s•~ r·?\o considerad<tS a par·U t~ do p tDXÜIIO rnrs. 

A perspccUva de- pr·oduç:Jo de sore,o n.a sa fr·a sq/ac , c tb o r·dcrn de 1.375 t. 

elo p1 -ouu t·o • . 

Tcxnn Lc ( 89/ 90) 

Na segunda quinzt:na elo mês de ab6l , fot'élm eonc luidos os tr8ba1hos de co 

lhe i t· a da p ri.ne i pal s8fr-c1 de torna tE' no Esta elo . 

AgregmK.iO-SC os dados proccdcn l.C'S d.:-~s com~A I s' L2111-SC o scgu inlc 

dE' cncc-rrélJr,cn Lo do safrão : , 

Área colhida 1.176 h a 

Produção obU dél 1111. 31:i l t 

Rendimento 111édio 37 . 7?? kg/h8 

l.r: [111(.1 

Tanto a área colhida , como a pn)duc;ão obtida , cle finlt·am-se pr·o :ürnos ao 

prognÓst.Jco f eito no inÍcio cl<-1 safr·a . 
\ 

O touate colhido nesta s.gfr·a carélctcr i.za-se corno elE' boél qu.:1J id;xlc, precl5:: 

minando os tipos Extra e Extr·a /\. 

A cotação do tcmal.e no mês de al>rt J , E' lll fun;;:Jo fl3 menor ofETta do pr~od~ 

to ( E'n tre- safra), experinrE'ntou urn significa.tivo élum.:-nto em rela;ão aos preços elo 

ele março , passando a ser colado corr1 nnior fn: (]iJ;::ncirJ cnLr·E' Cr:~ ?~l) , í'C/35G , C:C r-t 

de 25 quilos . 

~ 

lfiE:' S 

ca ixa 

Can r espeito é\OS pl<mtios tarcU.os que Cé1.1';1C l,c h znrn r-t safr·a ele r· i sco ( so 

frinha ), as infonnaçÕes procE:"ch=-n tes do campo indic::mn uma área da ordem ele 145 h a , tol:al 

mente instaladas , localizéldas pt'incipalrnentC' no Nor·tc do Eslaclu e L.Ltor'éJl Pitr'é:lll.Ctcn~,:e . 

As plan taçÕes dc rlsco, ele urn IIK>dO gr.r·a l, nprcsc nU•rn tJTn bo1n <:~spcçlo , ;;li . l '~l 

vessanclo principalmente os esLági os ele floração , f onnr-tção dos fr:utos e rnatur aç;)o . 

A previsão ele pnxluçào da safrinha, adrrü L.indo-sc LDII rendlrnt?n Lo r11r· di o de 

40 . CCO l<g/ha , deverá ser da o ::'clcm de 5 . 800 toneladas , que ser·ão ofertadas no mE:rcado 

consumidor a par·tlr do pr·Ó>:lill<) m~s . 

'l'rigo (199C) 

O lcvo.ntarnen t;o de crnnpo t'leéllizado pe las Cürtf<:A ' s nos meses ele rna0;o e 

abril, com o ob j etiv o ele se itlenl.ificar a exl:ensÕ.o de ~u-ça a ser ocupada cem a cultura 

do ·tdgo na safra de 1990 , indica corno 1ª estJrnaLlvi'l ainda na conrJ jção de " inl..Ew;Õo de 

plan tio", LU na área da ordc 111 tJ. · 1 . ?CC . CCC lla , CJUC se conf ·i r·nn<l: 1 sr:-r-Ó c c r·ca de J C% rr c1or 

que a ár·ea cultiv ada na Sélfra nnl:e rior. O dccf'éscirn0 de án::a rwcvislo dcvc- SF' aos V8C s 

-e o pr·cço de compra n<Jn f;r r crn r::; L.1 nnll ;on LPS . 

ALé o fllOil l\.' rrLc , C<: ll cul ;J-r,~c fllJC 2') cl:t :1 r..-éJ pn ·vi: ; l ;l rx cncfJt J Lr·~ ~ : ;'lll• ' :::rl..-, , 



I 
I 
I 
I. 
I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

~) 
I 
I· 
I 
I 
I 
I 
I 

.. 
' 

.. 

.. 

:;-=: ·; ~ . 
·'11::,·:···'···' 

, . 
.. .. 

·.-

·~ ... 

, 
sacas de 50 quilos, compreendendo um numero rnu:Lto gréJndc de v ar'iedéJdcs mas , o.penas al 

gumar.> vêm sendo mais procurad::lS pelos produtores, a saber : 1\.nétuhw.lc , T~pe j ::w8 , PAT 

7392, I/\C 5 Maringá, CEP 11, Cocoraque , Juri ú e Maitaca, cuja rep r'€sen tatividade no 

planUo total , deverá ser superior a 90 . 

As sementes estão sendo adquiridos pelos produ tores a preços que osc:Uam 

entre Cr$ 7C0,00/800 ,00 a saca de 50 quilos . 

A previsão de produção para a safra ck 1990, confi nnélndo-se a área cul ti 

vada de 1.700.000 r1a, e admitindo-se um rendimento médio de 1 . 850 kg/ha , é da oDctem de 

3.145 . (~0 t de trigo. 

COORDENADORIA DO GCEA/PR 

•' ' . 



( ------· -- . .... - - .-~ -- ---

. .. 

I 
RELATOR10 UE OCORRENCJAS 

AORIL/1990 

I f\LIIO: 

A cultura esta totalmente ~olhida. As condÍç~es clim;ticas foram extremamente favor;veis, com o rendimento m~dio 
superior ao esperado. Nos ultimas di~s, em face das medidas do novo governo, a microrregi~o maior produtora do 

I Estado n~o realizou nenhuma negociaçao. Estima-se que em torno de 300.000 caixas de alho nobre, estejam na s m;os 
dos produtores. O preço situa-se no mesmo patamar do dia 12 ~lti~o: Cr$ 220,00/kg. Houve uma reavaliaç~o de ;rea. 

ARROZ IRRIGADO E SEQUEIRO: 

11 A cultura encontra-se em fase de tratos culturais e colheit~. A colheita do arroz irrigado na regiao sul, foi 
prejudicada e~ face das chuvas constantes naquela regi~o. Ja na regiao norte esta praticamente colhida. a quali­
dade do produto ; considerada boa. O arroz sequeiro tamb;m apresenta uma boa qualidade. 

I AVEIA: 

I 
I 
I 
I 

A cultura esta totalmente colhida. 

BATATA 1~ SAFRA: 

A cultura est~ totalmente colhida. A produt1v1dade foi superior a esperada em face das condiç~es clim~ticas favo 
r~veis. Houve uma reavaliaç~o na ~rea plantada. A comercializaç~o est~ praticamente paralisada, devido as novas 
medidas . do governo. O preço situa-se no mesmo patamar do dia 12 de março. O preço m;dio pago ao produtor e de 
Cr$ 290,00/saco de 60/Kg. 

BATATA 2ª SAFRA: 

A cultura est~ em inic1o de plantio e tratos culturais. Estima-se que a area total ficar~ no mesmo patamar da sa 
fra anterior, em torno de 5.500/ha. 

CEBOLA: 

A cultura esta totalmente colhida. A produtividade superou as expectativas. A falta de liquÍdez do mercado prati 
camente suspendeu tod as as negociaç;es, decorrentes do novo plano econ~mico. Qaunto aos preços, permanecem no 

I mesmo patamar anterior ao plano. O preço ao produtor oscila de Cri 8,00 a Cr$ 10,00/Kg para pagamento em vin t e e 
trinta dias e em torno de Cr$ 6,00/Kg para pagamento a vista. Calcula-se que entre 85.000 a go.OOOt ainda estejam 
nas caos dos produtores. 

I CENTEI O: 

A cultura esta totalmente colhida. 

I CEVADA: 

A cultura esta totalmente colhida. 
, 

I 
CANA-OE-AÇUCAR: 

N~o apresenta problemas e desenvolve-se normalmente. 

FEIJAQ-1~ SAFRA: 

11 A cult11ra esta totalmente colhida. O preço oscila em torno de Cri 1.200,00/saco. 

FEIJAO 2~ SAFRA: 

I A cult1·ra esta em fase de tratos culturai; e em 1n1c1o de colheita. Nao apresenta problemas ate o momento. Prev; 
-se umç ~rea plantada superior a safra passada. 

FUNO: 

11 a cullLra esta :otalmente colhida. A are z plant;,da foi superior a esti~ada. A qualidade do produto superou to-
das az expectat1vas. 

I 
JliLilO: 

A cu] ltra encontra-se ern fase de tratos c Jl tura :.s e estiaa-se que a area plantada seja superior a informada, em 
torno t: e t'/o. A co me r c i a 1 i z aç ~o e s t; pr a ti ; aaen t1 · par a da, de v i do a ~ no v as medi da s do governo. O preço antes do no 

I vo p)Mo oscilava em torno de cri 250,00/;c. 

I 

o 



I H/\lli)JOC/1: 
. 

I
r\ ·l:ca pl.:~ntada para esta safra e sup<?rlor a passada, desenvolvendo-se norm.:~lmente. 

~~;A: 
A :ultura esta totalmente colhida. 

I SOJA: 

~~tura esta em fase de tratos cu l turais. Estima-se que a area plantada seja inferior a prevista, em torn~ ce 
10%. Confirmaremos estas informaç~es 10 pr~ximo m;s. O preço ~ de Cr$ 390,00 a Cr$ 400 ,00/sc pÍpag em 2 dia;. 

I TOI4ATE: • ' 
---A :ultura esta em fase de o!;.ntio e tratos culturais. A ar;a plantada foi superi?r a da safra passad!. A 
cultura nao apresenta problemas ate o presente momento. O preço medio pago ao produtor e de Cr$ 5,00/Kg. 

I TRIGO: 
~ura e~t~ totalmen!e colhida; /p ,!sar das chu~as na ~ase de colheita, 
ta e constatou-se, tambem, que a arEa plantada fo1 super1or a prevista. 

a produtividade foi super1or a previs-

11\Bi\CAXI: 

A cultura esta totalmente colhida. 

BANANA: 

I A cultura nao apresenta problemas. 

r' ~RANJA: 
\ cultura esta em fase de frutificaç~o e nao apresenta problemas. 

l UVA: 
A cultura esta totalmente colhida. 

I 
, - , 

LEVANTA~ENTO SISTE"ATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA - LSPA 

11 Situaç~o en ABRIL de 1990. 

IIProdutos de cultivo tespor;rio de curta e ;dia duraçao • 

I 
. 

Á (h a) HÊS FINAL R E 11 PfHJIJW,ÃO flrtlú r "'E, r o 
f'RDOUTO AGRÍCOLA DE FASE De5t. a co 1. ( t) HÉOIO 

COLHEITA Plantada Perdida e/ou colh. ( 1- g/h-1) 

-

C~z FEV c 3.030 5 3.025 16.747 5.536 
ABR TC 153.201 210 152.991 595.076 3.890 I 

IRRIGADO ABR TC 104.967. 100 104.867 507.273 4.837 
SEOUEIRO 1\BR TC 40.234 110 48.124 8 7. 803 1.824 

AVEIA FEV c 9.755 · - 9.755 15.041 1. 542 I 
BATATA l.il SAFRA ABR c 13.223 28 13.195 135.755 10.288 
BAlA TA 2ª SAFRA OUT TC 3.446 - 3..446 29.733 8.628 
CEBOLA JAN c 28.348 1.830 26.518 308.049 11.617 I 
CENlE lO FEV c 469 - 469 664 1. 416 
C[VAOA FEV c ~6.971 - 16.9 7! 31.685 l. 8fi 7 
FEI.JAO I~ SAFRA ABR c 295.000 - 295.000 236.000 800 
FE.IJAO 2-ª SAFRA JUL TC 117.2 72 560 1 J 6. 712 ')2.022 78~ I 
fUHO HJ\fl c 9 7. 7Gfi U95 ')fi. o 71 Jl,f,. f31') I. 722 
MILHO JUL TC 990.000 - 99 0.000 2.t,7'i.OOO 2.500 
SOJA JUN TC 420.000 - 420.000 'i8fl.OOO I ·'•M I 
1 OHA TE SET TC 1. 658 - I. 658 {jfl, 7'•'• 4 i. 4f,2 

I 
TRIGO FEV c 97.747 652 97.095 126.340 1.301 

I ... -- · - --
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t~OO R DENACAO OE PES QUISAS AGROPECUARIAS INDIRETAS 

LEV ANTA MENfO SISTEMATICO DA PRODUCAO AGRICOLA 

RELATO RI O MENSAL DE OCORRENCIAS - ABRIL DE 1990 

I - CONDICOES CLIMATICAS OCORRENTES OURANl'E O MES DE MARC0/90. 

DURANTE O MES DE MARCO, ALGUMAS LOCALIDADES DO ESTADO CONTINUARAM 
A APRESENfAR UM REGIMEN PLUVIOMET RICO RELATIVAMENTE INTENSO. COM CHUV AS 
EXC ESS IV AS E BA SlANTE SUPERIOR AS RE SPC TIVAS NORMAIS. NESTE CASO ENQUADRA-SE 
A REGIAO DA CA MPANH A COM BAGE <P RECIPifA CA O DE 293 .4MM PARA UMA NORMAL DE 
102.0M M) E SANTANA DO LiVRA MEN TO COM 286.5MM E 133 .0MM, RESPECTIVAMENTE. NO 
CENTRO 00 ESTADO APARECE ENCRUZILHADA DO SUL COM 146.5MM DE CHUVAS PARA UMA 
NORMAL OE 106.0MM. 

I () ---- ----~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~~~-~-~~~~~~-~~-~~~-~~-~~~~~--------
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L O C ?1 L I D t-. D E H ! - ·-.. - ·---- -··- ·---- ·---·-·-· ·-·- .. ------·-.. ... .... ---·----.. ..... __ __ _ .......... ... - ---- ·--· ! 

! PRECIPITt-,ct.O (MM > ! NORMr..L <M f"l) ! 
!---- ---------------------------!-------- - ------- ----- ! ---------------~-----! 
!. BAGC ••••••••• •••••••• ••••••• ! 293.4 ! 102.0 ! 

S A N TA Nr.'• O O L I V FUi r~ E t·..\'T' O • • • • • • • ! 2 ~~. 6 • ~i 1 3 ~L 0 
U I~ U G U A I t-d'i (1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • ! 

! 
cnuz ALT.~ .................... ' 
~J (.:) t'! ·r A f~ t~ 1~ I ~~ " u "' .. .. N • 11 ~ u .. .. .. • n • • ! 
ENCRUZILHADA DO SUL ••••••••• ' 

r. F~ f) I" "" .... ..... " " .................... r 

SAO LUIZ GONZAGA •••••••••••• ! 
! 

B () M ~J f~ S f_J f:) u .. • .. .. w • ., a .. .. • .. • .. • • • .. ! 
LAGOA VERMELHA •••••••••••••• ! 
PA~) L~ O FUNDO ................... ! 

! 
CAXIAS DO SUL ••••••••••••••• ! 

! 
CAi"lPD 80~1 ••••••••••••••••••• ! 
NOVO HAMBURGO ••••••••••••••• ! 
POHTCJ ALEGHE N. u ......... u •••• ! 

· roF~r~.t::~i .. ... " ..................... ! 
I', IO un,;NDE ............... • •• • ! 
SANTA VITORIA DO PALMAR ••••• ! 

lJt ·4 • 7 

H~3.9 
lSr. .. l 
24,-s. ~J 

11·C5 
236.6 

139. ::'i 
76.'7 

l~.i5. 5 

9,~ . 1 
99.5 

108.0 

90.9 
190.7 
1.:.3/t. 6 

139.0 

140.0 
:1.29. (1 

:1.06. 0 

207. '~ 
162. 0 

:1. 3~, • '7' 
12Ç1 u 0 
122 .. 0 

152.0 

:1.03.4 

93 .. 0 

1.30.0 
104. 0 
.120.0 

--- ·- ----- ·- ......... --- ·--- -· .... -·· .... ·- -· - ·-·- ..... -------·- ·-- -· ·--- ·-- .... -- ·- ---· -- ··--· •.. --------- ·-·-- -·- -··- ..... ---- -· ·- ·-
FOi'HE: I'U NI STER I O [)p, AGH I CUL TUHA · -· O ITt.~)Cl DI STfU TCI DE ~1ETEOHOLOG If1 

NA REGl t tO DAS MI:330ES, O f~ U NICIP ICJ DE. MA.IOH PRECIPT.T t, c ~,o FC 
~:: Ao LUI Z bON ZJiGA UJM 23é>. 6 i·if''l ~ ~)U-!DO A t·IOHMt, L. DE AP EN t~ ~3 :t 62 . ~~ (" 
NU SUL 00 ESTADO. RIO GRANDE AVULTA COM 1?f i.7 MM PARA A NORMAL. C 
l.(~l1 • ~:Ji·li'1 . N;-) S DU 1l-'!I ~; HEG H!U~: ,. DE Uf'l ifJC.lDCl CF H tiL,. {1S CI-I UU f.l~~ UCDR. IU DPtS Er·1 !~l{,p C 
SUPI.:.IU'd~.t.M UM Pr:Jl .. J!:~ O ?',~; N O I:U1ttl~3 . EM 0lJ(1TFW LUCt'i L .. . W r~t!X . ri AS F' HECIP 11 A C JJ F-~'; tt :J'.: 
·1 nMUWl --~; E I NFTf-\1 OREG ~~~; t-l tHUV-11 G: l Hld, COM 114. 51\'111 E: 2Ç~ l. ' ·mt1; L.t-tGW', '..,.'L r·: t''l EU!1: 

' I 
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~OM 76.7MM E 120.0MM; EM CAMPO BOM~ COM 90.1 E 103.4MM E~ FINALMENTE~ EM fO 
FUU:.s ,. A NOHMi',L.. COM l30. 0 MI\1 :3UPEH;~ A PrU~:CIPI!f,Ct-,0 (9~L9MM) EM 39.1f'"IM. A~; CHU 
VA S EXC:E SS JVAS OCO RRIDAS NOMES~ EM ALGUM AS LOCALIDADES DA REG I AO' DAS MI S 
SOES~ PARlES DAS REGIOES CENTRAL E SUL DO ESTADO~ PROVOCARAM PFtEJ UI ZOS NA 
LAVOUR AS DE SUJA E Af~ROZ , REDUZI NDO A PRODUI.IVIDADE E A QUALIDAD E DA LEGUMI 
NO SA MAIS CULTIVADA NO ES "fA DO, BEM ASSIM. AUM EN TANDO O TEOR DE QUEBRADOS D 
{1 H H U z • E P H O D U Z J N DO O '1 (.:1 r( H O Z C E~~;~; p, DO ' 1 

.. E N T r~ E T f., N TO :• ~~~ A D FENO f1 L NO~~ L() C(; L. I Z ; , DO 
E QU E, PARA O CONJUNTO DO ESTADO~ NAO OCASIONARAM ALTERACOES DIGNAS DE No·r 
NAS ESl.IMATIVAs~ · 

li - CULTURAS DE INVERNO - PRIMEIRA lNFORMACAO DE IN"fENCAO DE PLANTI 
DA SAFRA DE 1990. 

O CRONOGRAMA DE AllVIDADES DA PESQUISA SOBRE A PREVISAO DE SAFRA 
CLSP A> ESTABELECE, PARA ~ MES DE ABRIL. A PRI MEIRA INVESTIGACAO SOBRE AREA 
PLANT ADAS OU A PLANTAR DOS CULTIVOS DE INVERNO DA SAFRA DE 1990. ASSIM. N 
DECORRER DE ABRIL FOI EFETUADO LEVANT.AMENfO ESPECIFICO PARA OS PRODUTOS 
ALHO. AVEIA. CENTEIO. CEVADA. COLZA. LINHO, 1·RIGO E TRITICALE, SENDO AUSCUL 
TADO OS PRODUTORES RURAIS SOBRE A INTENCAO DE PLANTIO PARA A FUTURA SAFRA. 

A TA8[LA A SEGUIR R[GISTRA OS DADOS SOBRE A AREA PLANTADA NA SAFR1 
DE 1989 , A PRIMEIRA INTENCAO DE PLAN.fiO PARA A SA~RA DE 1990 E A DIFERENCA 
EM NUMEROS RELATIVOS. ENTRE ESTAS DUAS lNFORMACOES: 

========= = ===========~==================== =================================: 

PHODUTD ' A R E A C HA> 

f1GlÜCOI...A !PLt",NTADt~( 19~:.8) !,~ PLt-,NT,~H <1?{~9--n~ ESTHhHI\hi) ! DIFER.ENCf., ;~ 
---~--------! _______________ ! _______________________________ ! ____________ _ 

1.AL.HCJ ! ::!.341 :L!:i15 7~ -~~3 
2. (i\.JE I A (GRAU! Vt í'. 4i:?"7 11,7. ~565 -0,03 
3 CENTEIO 1.660 1.644 -0~96 

. ~ C Ç 'v' r~ O f'"1 ~; ::-) .. B ~:; 3 6 7 .. ~H 2 21 ~ .tt :t 
! ~.'i. cr;n_z;, 3'~0 r-. 70 123,33 
!6.L.INHO 2"445 2.841 :1.6~20 
!7.TRIGG 808.649 859.118 6~24 

====~======================================================================= 

C' .r.·· a.~l ]"<""A~I("J(l c·c- "TA[l':-1 A ~~ ·(.' t"!I")·4 R" TI'J'\ Vl""f'lt-I(~1-.. f"'E r-(lM I.'E" I '·· CA() A /\f"'\1···~ ('IIL"T""r . . 1-1!'< 1-1 - · . ,:• - !'. ....... ..,) c h 1·11: t~ •. · _, _, ' · t"l 1·1 • '" t ·l ~ : . \ . r" . ·' ;_, .... .;) · t..- 1 .. n "\ -. •. H - 1-1 _ 1-11"'·. :. ~-~ _. _ . .,. • 

I VADA. QUL A EXCECAO DA AVEIA C- 0,03%) E CENl·tro <-0.96%). CUJAS INFORMACOE! 
: PRATICAMENTE MANl.EM OS NIVEIS DE CULTIVO DA SAFRA ANTERIOR~ PARA OS DEMAI ! 

I 
PRODUT OS REGISlRAM - SE EXPAI~SOES DE AREAS, ALGUNS BASTANTE EXPRESSIVOS: COLZ i 
(+123,3 3X ), CEVADA <+21,41%) E LINHO (+16. 20 ); OUTROS COM PROVAVEIS ACRESCI · 
MOS SlC:iNIFICt-,TJ\.·1 0~>: AL.HD <- ~ :?~43i.:)E TRIGO (+6,2!t)~: E: TRITICf.;L.E (+3,? ~.=;:n . J~CH 

UM REGULAR AUMENTO DE AREA . E CLARO QUE TRATA-SE DE: UMA PRIMEIRA INFORMACAI 
PI~ELlf''IIN t'd1 ~ ~1U.JEITP., ~~ ALTEI ;:t,COES NO~) PFWXIf10!~ LEI...IM!Tt-,MENT0~3~ QUE DE'.'EF<.t-,0 C(-;· 
Rt-,CTE!UZA H E CON~>OLIDAR l'lEl..HOH A TENDENCIA DOS CUl..l!lJ0~3 DE INt.!ERtW Pf~H1A 1 

SAFRAí'7)~~. 

AO EFf::: Tt.J;:!H·-·SE U~1f.:, r.,t,lt-,L::nE HEGIONALIZADA 01:'):3 M_"'I.EHACOES NAS f.:d1.EAS DE CUL· 
TI\.'0 ou;·rA f>IUi'lCIHA IN'JE::_; ·::cr.,cr--,o~ r~.lGISH\M'1-·SE O~~ ~: ; EGUINTES FATOS. POR PFW· 
DUTO t:iC H.l COI...t~: 

l. ~~L.I·W- OHJE!=(SOS t"JI. .HI"!:CIPID~3 DE 14 ~HCP.OFUU~G :: or::~; HC.l~lOGENEAS INFDPf1{1f 
EXPr', N!·3P, tJ DE ,~,n.C A CULfi\..tt,D n .. ENfHLTt'-:NTO :. EM 4 l''liCF-:Uf l REGJ.O[~) E DUE: EETt, ~.; DIFE ·· 
1\Et,lCr~, ~; ~.;,-;o Mr.l:~; E .X:f>rzL~.13.IVr, : : ;: VHliCUl_Hll~(', DE Ct-, XU\'3 DO ~::u : ... ( +~'i{~:-!f-,) • lJ,Q (J,A., DO~ 

PATO::> (+4'?HA) ,, CDL.DNlr:'.\L DL E~~ECHH1 C+ 2::5Ht\) t: ENCO·::nr-1 DP1 SEHHA GEF~(.',L (+L3H ti): 
PL nFA ZLND O O ::;UU ··TDTAL. OE J .35Ht~ E:-: 1"1 Ui"l TOl f ,L NO E~iT{DO DC 1?·4Hf.; DE ;,cru::::3CIMC 
NA ARE A A CUL TI VAR. 

o c_ ,.-.. }, \ }, 
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DE CULTIVO LNTRE 89 L 90 (- 0 . 03% ). ~OIS EM 8 DELAS NOTAM-SE ACRE SCIMOS E E 
UU T P.A~>? F: FG.i:UE~) Ht-, nE:DUC t,L\ DF tiHEA . 1"'1t1S, :~:1 Ei<i~lf·1It~í-~P.-- ~; E HFCJAO PUH l:.CGJr~ iJ 
VERIFICA -SE OUE EM 4 MlCRORPEGIOES A EXPANSA O DA AREA PREVISl'A ESTA ACIMA O 
500HA:COLO NI AL DE IRAI (i·2J50HA), COLO NI AL DE SAN fA ROSA (+177411 A) , COLONIA 
DAS MIS SOES ( ~· 15 ~0HA) E LAGO A DOS PATO S (+507 HA>. EM OUTRAS 5 RE GIOES PODE 
RAO OCORRER REDUCO~S SUPERIORES A 600.~A: SOLEDADE (30 50 HA), PASSO FUND 
( --[~~HmA > ~ CCJL.mHAL DE I.JUI ( ·-75,~1- ~ (-', ), TP.ITICULTDr-~A DE CRU Z ALTA (--- SC' 0 1--lf'\) 
COLONIAL DE ERECHIM <-644HA>. 

3. CENTEIO - A REDUCAO PR EVI STA DE 16HA A NIVEL ESTADUAL SITLJA-S E NAS RE 
GIOE S : COLONIAL DE IJUI (-6HA) E PASSO FlJNDQ C-12HA) , EMB ORA O ACRESCI MO D 
2HA NA MRH.325 - COLONIAL DE IRAI. 

4. CEVADA - A EXPANSAO DE 21,41%, QUE EM TERMOS FISICOS RE PRESENT A 
11. 6 54HA NO RS, ESTIMADA NESTE PRIMEIRO LEVAN TAM ENTO, DECORRE PRINCIPAL MENT I 
0[ IN~ORMACOES DAS MICRGRREGIOLS: COLO NIAL DE IRAI C+ 2902HA>, CAMPANH . 
C+2773HA)p VALE DO JACUI C1927HA), SOLEDADE (+1 420HA>, COLON I AL DO ALT I 
JACUI (+~~~;(JHti) ,. P(1~1~30 FUNDO <+~~ 00 H(.,) E c:oL.GNIAL DE ERF:CHIM C+/2fjH,t::1). 

I 

I 
5. COLZA - O EXPRESSIVO ACRESCIMO DE 123,33% NA AR EA A CULl' IVAR COM COL Z1 

I·~ ( ' \ / NA SAFRA/90 REPRESENTA MAI S 470HA SOBRE OS 300HA CIJL.fiVADOS NA SAF RA ANTE 
RIDR. O AUMENTO MAIS SENSIVEL LOCALI ZA-SE NA MRH.COLONlAL DE SAN .TA ROSt l:l < ·t ~!?iü Ht-d ~ ~)EGU I. NDD-··L.HE f.1 CULOi'·U ,:;L DE LJU I ( +g5Ht~ 1 E TIU 'f' I CLJLTURf.'t DE Cf~U ; 
ALTA C+7 0HA>. PARA CITAR AS MAIS IMPORTANl ES . 

:I 

:: I 

6; LINHO - O AUMENTO PROVA VE L DE 16.2% DA AREA CULTIVADA NO ESTADO . 
PASSANDO OE 2445 PAR A 23 41HA. DEIXANDO UM SALDO POSITIVO DE 396HA~ E RESUL ­
TADO DE Ji~FORMACOES DA REGIAO COLONIAL DAS MISSOES (+402HA) F PASSO FUND( 
( +48HA>. CONSIDERANDO- SE O DECRESCIMO NA TRITICULTORA DE CRUZ ALTA <-40HA), 
COLONI AL DE IJUI (-13HA) E COLONIAL DE ER EC HIM (-lHA>. 

' 7. TRIJO - A PRIMEIRA ESTIMAl'IVA DE AREA A CULTIVAR PARA A SAFRA/90 E DE ::·I 0 r.~ n :1: 1 ° 1--1 " 1:) c r-' t~ f~- c; r:· ~~ ·r ~ 1··11'' n Lll'·1 A F~' P ,~- 1 1.:; ~~ O DE /, --:1 L .. / c f'W f~ •::- OS o, 0 P ' I 9 H " D "· ~:;r~ F R i-'-' d J ,. . . . \.1 H =' . ·. l: .. r 1 - · •• •• .. I . C 1 ~ ... _ . , .. . , . I \1 "- 1 t ... :;- ..... tu.. ,.J - . . I... . ,,. \...: :t. -' .., {J t . H l i _ 

, ANT[RIO R E QUE. EM VALO RES FlSICOS , CHEGA A UM AU ME NTO DE 50 .469HA. OS MAIO ·-
RES ACP.E SCIM OS SifUAM-SE NAS REG IOES DE lRAI (+9376HA) , SOLEDAOE (+8.750HA ), 

,

1

.· 1 PA SSO FU NDO (+7714HA>. MISSOES C+5993HA), ALTO JACUI <46 30HA>. CAMPAN H ~ 
<+3828HA>. ERECHIM C+341BHA), ALTO CAMAQU A C+2660 HA) E VALE DO JACUJ 
(+1 000HA>. NAS DEMAIS REGIO ES OS AUMENTOS SAO POUCO EXPRESSIVOS OU IN FORMAr 

~ ( A MANUTENCAO DA AREA CULl' IVADA NA SAF RA /89. DE UM MODO GERAL EXI STE UMA ·rE N-

j

ll . DENCIA DE CRESCIMlNT O DA AREA A PLANTAR~ EMBOR A FALTE AINDA MAIOR DEFINICAC 
POR PARTE DOS PRODUfORES. ASPECTOS POSITI VOS PARA A EXPANSAO DA AREA FORAM: 

il 
i .• 

'I _ 
i 
I 

I li 

I 
·I 
:I 

80A DISPONIBILIDADE E BASTANTE PROCURA DE SEME~TES ; 

ALTO PR ECO DA FARI NHA DE TRIGO; 

- · D 1'1 P C li O C H E ~3 C ENTE DOS 1'1 O I N 1·1 OS C O UJtH t.J: S ; 

--A ESTH-rt,Tlt),:') DE ACHE.SC1 f"l0 DE 11 /. [)(.', M\EA CUI. TIVt,D,; COft R.ECUHf>m1 F'F.O-- -
PRIOS NAS REGIOES COLONIAI S ; 

-- A NECE::.J SID,-;DE DO PP.DUtHOP. DE I',POIAH ·-SE Mt~IS Ni1 TRITICULHJP.A NLSTE PrW 
DEVIDO t,os IJAI XCJS PF~EC: OS DE CUf'iE RCit-d_Izr--,cr, o or-, :~D.H1. 
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•' . p O R OU T H O L.~·, D U , F f11 DE C[) H H E N C I A DO td ... T O C lJ S TO D Clt1 I N ~; Ul'1 D S ~ P H I N C I P (1!... ~1 E N íf 
FERTILI ZANTES~ L POSSIVEL A REDU(:AO DOS NIVEIS DE ADUBACAO, A EXEMPlO DO VE ­
HIFIC?IDU pp-,r~A A ~)DJi~c. CNTP. C:Tf:,!'!TO~ PAP.i:) E~::T.-.~ I...EC:!U~lJNUE~,-;, A:::; 8(Ji:~~; C:O: -l DICUE; 
CL I f"! te TI C~;~~.. D~:: Uf'l 1'1ClDO GF ll,,~,L :• N(-':,~;; DI V EP.:3t,~:; REG I DE~~\ P RODLJ :r O f-~ 1~S :• C DF\ROEJ O~~ 1; F~,;: 
PARA A 08TtNCAD DE BOAS PRlJDUflVIDAOES , SENDO QUE PARA O TRIGO, DEVIDO A SUt 
MAIOR FRAGILID ADE A FENOM ENOS CLIMATICOS ADVERSOS , JA DEMANDA MAIOR ES CUIDA-
DO~). 

8. TRITICALE - O CRESCIMENTO DA AREA ESTIMADA EM 3.75%, OU SEJAM. DE 496: 
PARA 5149HA. REPRESENTANDO UMA EXPANSAO DE MAIS 186HA A NIVEL EST ADUAL. ACU· 
SAM AUMENTOS DE AREA: COLONIAL DE IJUI C+153HA). COLONIAL DE IRAI (+150HA> 
COLONIAL DAS MISSUES (+45HA) E COLONIAL DE SANTA ROSA (+40HA). EM CON'fR APO­
S I C(lD I NFOH i'1f',l'1 H EDUCOL~) : COLON l r~ L DL EHECH IN ( -·-11 Ol·li~ ) , P {1:3:;CJ FUNDO ( ·· 1 00Hi~ . 
E CAMPOS DE VACARIA <-10HA). 

III - PRODUTOS · AGRICOLAS COM DADOS FINAIS DE COLHEITA NESTE MES - SAFRf 
DE l <)19(~. 

NESTE MES DE ABRIL SAO APRESENTADOS OS DADOS FINAIS DE COLHEITA DE SETE 
P P DOUTO~:; ,; mu C CJl_,~ ~i D ,~, f;(\ F H A DE l 9 9 (~ , (~ U f.1 Hi ~) LJ ,; r·1 : MlA C~~ X I , B A T td' A < f:) t, F R r~ " l : 
CEBOLA. FEIJAO <SAFRA.l>. GIRAS SOL , TRIGO MOURISCO E UVA~ 

· 1~ ABACAXI- OS RESULTADOS FINAIS DA SAFRA DE ABACAXI DE 1990 SAO DE UM f 
AREA ' COLHIDA DE 477HA. PRODUCAO OBTIDA DE 4822 MIL FRUTOS E RENDIMENTO MEDI! 
DE 10.1 09FRUTOS/HA. NAO ACUSANDO ALTEHACOES EM RELACAO AS ESTIMA'J'IVAS ANTE­
RIOREf:.\ .. 

. 2;· BATATA - INGLESA <SAFR~.l) - A AREA COLHIDA DE BATATA NA PRIMEIRA SAFR~ 
DE 1990 FOI DE 28.177HA~ SUPERIOR EM 0"05% DA r'REA DESfiNADA A COLH[ ITf 
ESTIMADA EM MARCO. O ACRESCIMO DE 14HA DEVE-SE AS INFORMACOES FINAIS DO MU ­
NICIPIO DE ~AGLJNDES VARELA. COM O RENDIMENTO MEDIU OBTIDO DE 9093 KG/HA ( 
COLHEil'A ATINGIU A 256.217T. A REGlAO MAIOR PRODUTORA DE BATATINHA DA SA­
FRA.l E A MRH.317- LAGOA DOS PATOS (60.485T), E NELA O PRINCIPAL MUNICIPIO E 

SAO LOURENCO DO SUL COM 28.000T. 

3. CEBOLA - A PRODUCAO DE CEBOLA NA SAFRA/90 CHE GO U A 130.999T. A PRODU­
TIVIDADE A NIVEL ESTADUAL FOI DE 7592KG/HA E A AREA COLHIDA DE 1'l.256HA. ( 
REGIAO MAIOR PRODUTORA DE !:EBOLA NO ESTADO E QUE REPRESEN TA 46% DA COLHEIT( 
DESlA SAFRA E A LITO RAL OR[ENTAL DA LAGOA DOS PA l'OS, COM 70.990T, E CONSTI .. 
TU 1 D ~~ DOS f'l U i'H C I P I OS DE r~ O::; T Pc H DAS < 11 • ~j :,. ~n· ) , H I O C·W ANDE ( 1 2 • 0 ~~ 0 T ) ;• S A O J O~> E 
DO NORTE <31.~:i00T ) E TP•"-·'PtHL~S (16~450T). 

- ~t. FELJf'1D-· f3AFHf~.1 -· A ~d~I::.A COLHIDA CCH1 FELJAO Nf\ PRIMEIP.A ~JAFf::t~ DE 1.99~~ E 
DE 173 .3331·-!.:i, ~3ENDO t-tPENA '3 INFERIOR. Ef"l 0,.03;~ o,~ FT"If'h'aTH1A D,~ AIU::':A DESTHU~,o~ 
A COLHEITA E INF ORMADA ANf~ RIURM~NI'E <173.383HA) .. (;OM O RENDIMENTO MlDIO ES· 
TADU,-:':\L DE 674 KO / HP·,, A PRUDUC r10 DBTID .~ FOI DE 1L· . : ~::S0T. ~~ Nit.!EL HEGICJN.;L. ~l~ 
PHODUTI'.JJDADE~) OBTID(-~~; 'Jt,I!.I.(';I\P,M D[~~OE O i'liNif10 DF ::l'lrli<Gr'HA <LI f()P,t,L UHlENTr-':, L 
O A L A G O~~ O m1 P p, Hl ~3 ) , ~i f' E O M r.Y;< H1U DE 1 0 :::; 0 I< G / !-1 r, , EM C A MP OS DE '-.' 1-i C t-d\ H1 • I 
U>TIAGEt"l Nr; F,~ISE DE FLUPi!·, J :>~,o E [;·~CHHiLNTO 0(1S 1H1:.::r::m-; FOI r~ PRI NCIPP.:_ C?,LJSi 
DA R EDUCAO DO P.Ei'-!D 1 f'JUHO 1 ~[0 I O Er1 t,.'t-;iU P.c ~3 FtEG I OE S P l lDOUI OH(-':,S . fi IU:J)UCtdJ DE 
50 H A NA FASE F I NA L J\1:: H~ A T /1 ~~ P t:: H. D í; DE .:'W, E A EM TU C LJ' m L. t.J (\ P E L OS E F E I f O~-; DA E~)­
TIAGEM. 

5. GI Ht-,3SOL. - A r.,P, F.:.~"i 0 0: C OU·! EI Tr; 00 GI nr.:3SOL 1-O:: DE 5 . 273HA, nn: ER. I OH. Er 
't ~61% DE [S f11'1;) 1' .[!..-'A D~1 (lfl. ::~ ::') DE!~: THit.[)(-·, ;~ CULI-If: ITt', E.l'l i~ ~1RCO. A I~E DIJC(10 DE :~·,::;~ 
Ht-t DE'JE-SE A INHlnM l1C OES _:·r NAIS DE BOr·1 HFTIHO OD ~3l.:t., ONDE FOHAM PL.r.i'nt,[)fJ:: 
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I i. I ·~)H f~ c c o L H r Do~; t, r c NA f; 1 H 1; , P o I s ~.'i H~~ F o R1~ M P uw I no~.: P E L A r:~; r r A G c i''l ; r o [ ::; A 
\ · - L U I Z G O N Z (', () ~~ O N l:l L f", t1l~ [ ,"-\ CU L T I V i:l D 1"-l F O I DE (:, P L N t"1 ~3 ~) ÇJ H r":t E N"A () 3 ~? 0 H(:', C O l"l D P H F: 
1 vr s·ro NA FA SE DE IN 'f'ENCAO DE PLANTIO. COM A PRODUTIVIDADE OBTIDA OE 133 

1 t I( G/HA,. A PHDDUCAD FOI DL APEN;~[:) 7063T . CUI"íO A t~HLA TDT{~I... Pt..r,NTI~DA NO Ef3TI;D ·I FOI DE 9 .41 7HA. OCORREU UMA rERDA DE 42 04HA NO DECORRER DO CICLO VEGETAllV 
· DA CULTURA, POR L~LllOS OA ~ORTE ESTIAU LM QUE SE ABATEU SOBRE AS LAV OURAS . 

II 
6. lRI GO MOLJ R!SCO - COM AR EA COLHIDA DE 7448HA E RENDIMENTO MEDIO OBSER 

VADO DE 1494KG/HA, A PRODUCAO ATIN GI U A 11.125T, NAS DUAS COLH EITAS DO PRO 
DUTO, NAO ACUSA NDO AL 'fERACOES EM RELACAO AS ESTIMA TI VAS ANTERIOR CS . FOR A 
PERDIDOS 349HA A NIVEL ESTADUAL . POR EFEITOS DA ESTIAGEMP POIS QUE A ARE 
TOTAL PLANTADA FOI DE 779/HA. 

7. UVA - A PRODU CAO DE UVA NO RS, NA SAFRA/90. FOI DE 540.871T. EM UM 
AREA DE 40.003HA E COM UMA PR ODUTIVIDADE MEDIA ESTADUAL DE 13.521KG/HA . CON 
SI DERADA Uf"l t t DA S t·1ELHD I~ ES J A DD TI OPt ~) no CSTt~DO E IJUE L.E!.JOU (1 Ul''l;-i P I~LlDUCt-: : 

EXCELENTE. ENTRETANTO, AS CHUVAS EXCESSIVAS DE FEVEREIRO PREJUDICARAM A QUA 
LID ADE NAS PRINCIP AIS REGIOES PRODUl'ORAS. REDUZINDO O GRAU Gl.UCOMETRICO. 

' ' 

IV - CULTURAS TEMPORARIAS DE CURTA DURACAO - SETIMA ESTIMATIVA DA SAFRt 
DE 1. 99vJ 

;I 
1. AMENDOIM - O PRODUTO JA EM FASE FINAL DE COLHEITA MANTEM A ESTIMATlVi 

DA AREA EM 5093HA . COM A PRODUTIVID ADE ESPERADA DE 1146 KG/HA;o A PRODUCAI 
PR EVISTA FICA EM 5839T , CER CA DE 0.21% IN~ERIOR A INFORMACAO ANTERIOr 
C5851T) " ESl'A RED UCAO NA ESTIMATIVA DA PRODUCAO DEVE -SE A INFORM ACAO DOS MU· 
NIC IPIOS DE IJUI E CONDOR, ONDE A ESTIAGEM NA FASE DE FLORACAO E ENCHIMENTC 
DAS VAGENS OCASIONOU PREJUIZOS NO RENDIME NTO MEDIO. 

l 
I 

~ I 
il 2. ARROZ- CONSID ERADOS EM CO NJUNTO OS CULTIVOS IRRIGADO E DE SEO UEIRO, f 
f c· AREA TOTAL NA SAF RA /90 E. NESTC MES, DE 696.164HA. SUP ERIOR EM 0. 6 8% DA IN-
~ FOlU'I;:'iDr.-t E ~'J f"lf':ti'{ CO. COM A PH ODU.TI ',..tiD i~JDE PHE\.!ISl'tt EM 4716KG/ HA, - IN FEIUO::t .U 
~ I 1,79% DA ANTERIOR (4802KG/HA>. E ESPERADA UMA COLHEITA DE 3 .283. 36BT. PARA ( 
t ~~r:~ROZ IF\f(ICit,t)C):, A í:'if~ E:A [}f:~ ~3 l. It~~Pt[) f.l A CC)l..~iEI-r,~~ f:~ l)t: 666 .. \S:J.~jl-tA:. f.1tJPEHifJP~ E: l'~ 

~ 0,71% DA I NFORMAD A NO MES ANTERIOR. COM O RENDIMEN·ro MEDIO DE 4854KG/HA, ( 
r~· ~ PFWDUC t.tD U1PEJU1DA FI Ct~ Ef~ ~~.2T'5 . '7 ·40T . O ACFl.E ~3C IM D DE 't699Hr!'t Nt-, AP.f~ f.) DA CUL-
' TU I~ A IHHIG(-·;DA E CON~) CUUE>!C: : A DE NO \JP1 S INF(:lFU~lt~,CCEf.) DE l"i UNICIPIO~; Dr-·,s P.EGIGE:::; : 
r .• LJ.\ ~}()A M I lU f"l ( + 31 0 01-1 t. ) ;o I h~ll.. E I) o ,J Acu I ( + 7 0 01"1 .~t) • c Ai''l p ~~ N H I~ ( + 6? 9 H A ) • s .~tt·H r 
!! I .. l"lA fi.IA (-fA 0~J Hf1) E COL.CHHAL. DE Sr1NH1 RCJS(i ( +20HA ) ~ EMBCH~. A ~~ R.EDUC f.',(l DE 22 f1H { 

t~~~ COLONittl .. DE I.JUI, POH Ni-1 0 TEH ATINGIDO OS NI 1
v

1EI;:> DE CULTH!OS PPE• .. n :f:.;TOS. C 
1 ElCES~IO DE CHU V?\~) NAS F(1~: ; E~ ; DE PRE-COU·l EI Tt~ E CDLHEI T~. t·!AS HEGIU E~; DE PCWH 

A--L: GH E ( -'7'?8~:~ H A) , L I TD H t-; l. SE TENTR J ONtil._ DO HS ( -12000T) ,. L. AGOt-t DO S P t1 TD:: : I ( -<! 4 3 l 5 T ) :• r-. L To c A fi) r;() u tt< .. 9 ;; ! '7 5 T ) • c M~ p (H~ H tt ( ·-· 5 ,g 2 5l ) E T R 1 T I cu L T ()!:Ui r.;, E c n. L; '2 
AI._I'A ( -2 'i'~i0T ). F DFU'd'1 HESf·' Oi!S?=i\)[J;;; PELtt OUED r~ DA PP.f.JDUTIIJIDADE PR.n.tiSTA D~= 

4 'Y .t.d,, P 1-W. t~ ·4 3 ~'.i .tt I< G / 1 .. 1 A " U r1 F Fl. U l D [ fi E 1) LJ L I nO l L M LH'l {i r., H E A DE S f I ~·l t': DA A C O L H E I T ,~ 

I DI:. 2<?.::'j49HA (JUE C01"1 O I~E. hD:I t'1ENTO MEDI O DE :t.-:.J. ::~ t\ G/1-I ?'t. SUPEHHlR. Ef"l ~,.31/. DC 
I i'-!HmM ADO í-~Nn::n ICJHiriCHE : 1 ~ {, 2. 1< G 1 1-!í-~) ,, CO l'lD DECC!:U:U::NC I p, 0[ COND I COES CL. Irit'\ ­
T ITA ~3 Ff'i '·..!DPA t....t EJ:~) NA:3 RLG '(. OU3 COLlltHI~I:3 UE H UU, U(f::CH IM:- I.J UI E f.'t ! .. TO ..J t-tCUI , 
L [ 1 I OU A LH1 f.) P FW D U C A O L:-:> P EfU'1 DA DE '' 7 • 6 ;~ !::~ f • 

I 
I 

3. BATATA -INGL.E~-)A < S~1Fr~1:':t.2.) -- A SEOUt·.mA s,~, FF~A DE Bt1TrY1'IN HA TU'! Ut·1 A AR.L ~ 

ESfiMA DA EM 13. 236HA , SUf'E GIOR EM 2.44 %DA INF ORMAC AO ANfE RIOR <1 2 . 921HAl . O 

- " L 
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ACRES CIMO DE 315HA VERIFICOU-SE EM MUNICIPIOS DAS REGIOES DE PORTO ALEGR! 
(+2HA >. ENCOSTA DA SERRA GERAL (+242~A>. FUMICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL 
< + 3 ~~ H 1') ) ,, L. t-1 C O r-, D Cl ~:; P t, r U ~; ( + -~:', f~ H r., ) E T FI. I T J C U 1... T UH {1 D t:: CP. U Z t1l... T r1 < + ·;:;H (i ) • P O I 
OUT RO LADO, INFORMARAM O NAO ATINGIMENTO DOS NIVE I S DE CULTIVO PR EVISTOS A! 
REGIOES: VINICULTORA DE CAXIAS DO SU L. C-·14HA), ALTO CAMAQUA (-5HA> E PASSI 
FUNDO <-25 HA >. OCORREU A PERSPECTIVA DE MAIOR PR ODUT IVIDADE, AGORA COM 638 : 
KG/HA <+ 4 . 05%), DEVI DO A CONDICOES CLIMATICAS FAVORAVEIS NO P ERIODO. AfRO· 
DU CAO ESPE RADA E ADORA DE 91 .1 67T . AC RESCEN TA NDO-SE A ESTA PROOUC AO DA SA· 
FR A. 2, A COLHEI 'fA OBTIDA NA PRIMEIR A S~FR A, E QUE FOI DE 256.217T. TEM-SE ( 
TOTAL PR OVAVEL DA PRO DUCAO DE BATA TA-INGLESA EM 1990 DE 34 7 .384T. 

lt. FELJ ?'tO (~)t-1FR(1.,:n -- A AHEA DE~>TlNPtDA ~~ CUL. HFI TA Dt~ ~>EGUNDr-·~ SAFHA DI 
FEIJAO EM 1990 E DE 41. 543HA . SENDO INFErtiOR EM 0.42% DA ESTIM ATIVA ANTE· 
H I U F{ • A f-\ EDU C t-1 O D E :l .1' / H~~ .~ N I 'J E L E S T {~·~ DUAL D E: CU H. F{ E D [ .[ N F O F( i·1 ,; C U E ~; D E f:1 L G !..1 i'! : 
MU NIC IPIOS DE QUATRO MICRORREGIOES ONDE NAO SE EFETIVARAM OS NIVEIS DE CUL· 
TIVO PREVISTOS : ENCO STA bA SERRA GER AL. <-10HA>. FUMICULl'ORA DE SANTA CRUZ D! 
SUL <-3ô 0HA>. LA GOA DOS PATOS <-1 0 HA) E LIT ORA L DA LAGOA DOS PA TOS <-30HA> 
BEM (',~; s lf~, DE ou·rn~~~~-:; lHES HLG IDES LlND[ DS CUL ri t.,.tl)~; ~;up ERAR (if"'l 1~S AREAE> IN I · 
CI ALMENTE ESTIMADAS: COLONIAL DE IRAI C~·100HA>. COLONIAL DE EREC HIM C+50HA 
E COLONI AL DO ALTO J~CUI<+65HA). COM A PR ODUfl VI DAOE ESPERADA DE 66~KG/H A 

; I ~ AGU ARDADA UMA COLHEITA DE 27 . 639T . CONSIDERANDO A PRODUCAO dBTIDA NA PRIMEI · 
: (~; RA SAFRA DE 117.2301· ~ A COLHEITA l 'OTAL DE FEIJAO EM 1990 DEVERA ATINGIR 
., 1 ' 4 o l , ., ·r 
~ ·: v 11 \)0 y " 

1 

!I 

I 

5. FUMO - A AREA 
INFERI OR APENAS EM 
NA ESTIMATIVA DA 
cçm ·o P.ENrn m:tno 
2 0 4. 337T . 

DE COLHEITA DO FUMO E ESTIMADA, NESTE MES. EM 11 5. 434HA 
29 HA DA I NFORMACAO ANTERIOR DEVIDO A PEQUENAS ALfERACOE: 
AREA CULTIVADA DE MUNICIPIOS DA REGIAO DO VALE DO JACUI 
MEDI O ESP ERAD O DE 177 0KG/HA~ A PRODU CAO PREVISTA E DI 

. . A. MILHO - A AR EA DESTINADA A COLH EITA DO MILHO E ESTIMADA, NESTE MES. El 
1.649 .506HA , COM UMA Ft EDUCAO DE 0 , 98% SOBRE A I.NFORMACAO ANfERIOR. O DECRES· 
CIMQ .. DE 16 . 300HA A NIVEL. ESTADUAL DEV E-SE A NOVAS INFORMACOES DE MUNICIP IO: 
DE .. DU(1~1 r~.ECH UE~) ONDE OS N J 'J E I S DE CU L. TI 'XJ 1--.'ti!J ;;) ,_JD[ Ri4f'i :=3 ER AT 1 NG I DD~3 ~ .- 'OI 
FALTA DE UMID ADE. NOS SOLOS. FACE A PROLONGADA ESTIAGEM : LAGOA DOS PATO: 
C - 87~0HA) E PASSO FUNDO <-8000HA)~ EMBORA O ACRESCIMO VER IFICADO NA MRH- CO 

I · LONI AL DO ALTO JACUI <+ 400HA>. COM O RENDIMENTO MEOIO PREVISTO AGO HA EM 235! 11 KG/HA. SUPERANDO EM 0 . 90% A ESTIMATIVA ANTERIOR . VISTO OUE EM DIVERSOS MUNI · 
l CIPIDS DE 12 MICRORREGIOES AS PRODUTIVIDADES NAS LAVOURAS JA COLHID AS VEI 
'· ... AF)F'E·.'C [~~.I T't·I·IC''l c·xccLC' ' 'l.E·:· f) l~C) LJl .f 0[-:•() A c:cJLqF.:·r T' -t' [-~G f:iE R "C'~ E DE-~ -,,: o ·-.r::· i,' )-' 1' 

}I 

I ( • \ "' 1 s 11 '< L ~:;. , ~- ~ .. l'i \ r_ ~ _ r ·l . ~ r, _ . . 1·1 , ,, _ • ti 1 1 .3 • \J 1 ~! • ' ·· . .. 1 • 

I I 'I . 7. SOJA - A ~. \R EA Dt COLH EITA E. NESTE MES, ESTIMADA EM 3 . 5 18.;68HA ~ SENDI 
· (.~LJf> t:'f'I~"l 0 , ... ~ 1 "'.,".)! 1A r'~ ·r 'Jt:' ('if'l'i' .. 'f'"CJ (.·N ·r - ,:-. ·r(.) f:} A ', ' '~'VE .. , () !- ,-·c· l- "f.'Cl E-(.~ ·1· c c: tl f' F._I.' "'JI 
[ D~ ç:'f:~~c[~~ A~ 11 I~OJ~ : ; ~~~l f ~ iJ~~;C~011 1~ ~H I) ;~ El~ l~ (~:[~~çtf.)rf:;~ !~ I~~I;CI-IJ~ M~~(' 11;UJ Z_. Al. T0 Aci~J r~ ;~:l;I· " 
1 

l. v •. ;;> _ ~ v 11 ~1 . I - 1 " ·111 ... ;;) 1 1 ,.) \ ... .1 .. . .1 ..... ) _ .• \ ·- . ,., .• , . .. . . _ v r·ltJ 11 , . ri 

i 1 ONDE FOHP1f1 Locr::,L I ?..P1D 1~\~; t-~Ot)t-lS L r,'.JDUF~t:s t.,N .. , E~~ rir., o co;·J~; 1 DERt-.D t:,s. POR our1~0 Lr-1 
; DO~ EM 1-IEHV ~~tl- ( -<3 <;>m1r~ ) E .Jr-1 GUAH AO ( --2 ~:<0~1HA ) ~ FOHt1M ABttNDD i#ti)A~; tW.Et ;S DE LA 
i .• VOU HAS OUE NAO l'lA I S APF~Ef.>ENTAVr1M CONDI CDE~] DE P fi.ODU C(.'10 DEVI DO AOS P HE.J UI ZO 
1 I s o F H I Do ~> c o M A F~:-> T I r-, CJ E ~1 N r-1 FAsE o E F um A c r-, o E o t, s c H u IH1 s Ex c E s s I v 1-"i s N "'' s r-: fi 

.~ SES DE PHE- ·CtJl. HE I T1~ E COLHEI TA. EM MUN 1 Cl PIOS DE NCJ tJE MJ:C rWRHEGIOES OS HD~ 
. D:: MENTOS QUE VEM SENDO 081IDOS SAO I NFERIORES AOS onEVISTOS, FACE AS CHUVA. 

:I 
I 
··I 
I 

ElCCE SSIVAS NA FASE DE MATURACAO E COLH EI TA QUE OCASION ARAM A PR OP AGACAO D 
FUNGO S , B ROT r"iCFtO DE. I..J1~GEN~3 E EXCr:;:s:~D DE UM IDF1DE • C A :( ACTEH I zt-,NDO O FENOr'l ::u: 
D n 11 S O ~lt; C 1-1 Ll!H, D ,~ 11 

• AS H E G 1 O E S ONDE l.,t E H ~:F 1 C MU~ll7l-· SE .::: ::.: n.:: S P P. O D u::: 1·1 ,-; ~1 FCW. M'1 ~ (-', 
COL.ON I 1-U S DE. ~) (iNTA R.0;3A. DE I Hr''t I E DE EHEC!-1 I 1"1 ~ f.J ,() J ·~ D0~3 PATOS,. L;;GCJ A ttl H~ H1 
ALTO C f'll\1 A!) U A E C {Jl'•l P ( ! N H A • P O H () U T P. O L PtD O :· E f'l O I T t:l M r:: FU:m P. E G I O E S t-1 ~; P RUO lH I \ ·1 I 
l) ,:lDES OBTIDAS SUPEHt~t!'fJ A~3 EX:PECTA Tit.J('l~3~ COtt;O s:::..JM1~ COLONHil. DE LJU 
< :.8 / S'I<l-i/ H r~). P~tSSO FUNDC <17'2'71<0/1-!r',), CUL.mHAL DD t-,L TO ~'i:-1Cl.II (l 9g(~~( G/ !-((,) 
SOL. E DA DE ( 1 '! 4 51< G I H ti ) E C A MP O ~1 DE \,1 A C,; P. I ?', ( 2 2 6 6 !< G I H A ) , f' t-tl'-l. (-·, C Il A H Pr ~; M rtJ: S :: M 
POR T ('1NTEf.: v COM O P..Dm HlFU r o f'\ED I O E~) T ADU í-\L P HE'...' ISTO Ef'l 1 75:.:.:'1< G/HA, ~~ P P.DDUCf.1 
E~iPEP.t1D 1~ L DE 6 .1 6.rt.~:i.'36T . 
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·s. SORGO GRANIFERO- A AREA DESTINADA A COLHEITA DO SORGO E~ NESTE MES 

ESliMADA EM 48.329HA, INFERIOR EM 0 , 89% DA IN FORMACAO DE MARCO. A tiiVEL ES 
T{,[)IJ{'il. 1...' f.::EIFICD U···t·;E Uf'Jp, g[DUC1;0 DE !,J~:.;Ht., \.JI;;.I TO UUE N~,U f:)[ EFETI'..}(l l\í~f'l . DE CUL 
TI V0:3 P R E ~.J I ~3T03 Nt,'3 H CU I Ot::f3 : CO L. Ot~ I (.1 !.. DAS f'l I 3~:;oE (3 ( .... ,t!:'.; 0 H~~ > E COLONIAL.. . D 
SttNTA Hml,~ ( <3k'Hif.,), Et'lGCHU'i OS f.)CR.Em:lf'lCl f:.l UCURHID0i3 EM ~)td'HA l'~t-d=Utt <+2::'iH ,-:'1) 
COLONIAL DO JACU! (+20HA). COM O RENDIMENTO MEDIO DE 1927KG/HA ESPERADA UM 
PROOUCAO DE 93.144T. 

9. TOMATE - A AREA DESTINADA A COLHEITA DE TOMATE E DE 2794HA, INFERIO 
EM APENAS lHA DA ESTIMADA EM MARCO. VISTO QUE EM TAPEJARA FOI CULTIVADO 1 
NAO 2HA COMO PREVISlO. COM A PRODUTIVIDADE DE 22.010KG/HA. A PRODUCAO ESPE 
RADA E DE 61496T. 

V - PRODUTOS AGRICOLAS TEMPORARIOS DE MEDIA E LONGA DURACAO E PERMANEN 
TES. NAS FASES DE l ' RATO~ CULTURAIS E COLHEITA • . 

) , NESTE GRUPO SE ALINHAM A BANANA. A CANA-DE-ACUCAR, A LARANJA, A MACA I 
CORRENI ' ~. 1 .·- A MANDIOCA. E OUE NAO ACUSARAM ALTERACOES EM SUAS ESTIMATIVAS NO 

; C./ MES. 
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IBGE 

DELEGACIA E"'1 MATO GROSSO DO SUL 

LSPA-ABRIL/90 t1~ 
__;_----

RELAT6RIO DE OCORRÊNCIAS ~ 

ACO"'PANHAMENTO - SAFRA 89/90 

ALGODÃO HERBÁCEO 

Neste mês, a cultura apresenta as seguintes alteraçÕes para a area 

de colhe-ita, produção prevista e rendimento médio previsto: -0,03%,-5,40% 

e -5,38%, respctivamente, em.relação ao mês anterior. 

A redução na ârea esta relacionado a perda de area ocorrida no mu 

nicipio de Três Lagoas, ocasionado pela estiagem nos meses de Janeiro, fe 

vereiro e março. 

a redução na produção e produtividade, também esta relacionado a 

estiagem que estâ ocorrendo na maioria dos municípios produtores do Esta 

do. 

A cultura encontra-se em fase final de colheita, porem o produto 

colhido encontra-se, quase que totalmente armazenado, pois os produtores 

estão estocando o produto, nao somente pelo preço, mas também pela falta 

de compradores, po1s as empresas estao descapitalizadas. 

ARROZ 

As estimativas de ârea plantada, produção prevista e rendimento mé 

dio previsto, para a cultura apresentam variaçÕes da ordem de: -4,61%, 

-7,96% e -3,51%, respectivamente, em relação ao mês anterior. 

Essas reduçÕes estão relacionadas a perda de ârea e queda na pr~ 

dutividade, verificadas na maioria dos municÍpios produtores, ocasionado 

pela estiagem quE ocorre desde ·a início do auo no Estado. 

A cultura encontra-se em fase de colheita, o produto colhido encorL 

tra-se armazenado devido as dificuldades de. comercialização 

pelos orizicultores. 

FEIJÃO - 19 SAFI~ 

encontradas 

Neste mês~ a cultura apresenta, redUi;Õ·:!S em suas estimativas C:e 

ârea colhida, p;: c:dução obtida e rendimento mé< lio obtido da ordem: 7,281.:, 

20,527. e 14,15%, respectivamente em relação ao m~s anterior. 
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IBGE 
DELEGACIA EM MATO GROSSO DO SUL 

Essas reduçÕes foram constatadas nos municípios de Rio Brilhante e 

Vicentina (perda de área e queda na produtividade), ocasionada pela esti~ 

gem ocorrida no inicio do ano e plantio fora ~e ~poca recomendada, s~ a 

gora informado pelos t~cnicos destes municípios. 

SOJA 

A cultura encontra-se na fase de entressafra. 

As informaçÕes para o presente mes 

Ãrea plantada 1.275.928 ha. 

Ãrea perdida 23.678 ha. 

-sao . : 

Ãrea a colher 1.252.250 ha (-1~24%). 

Produção prevista : 2.249.730 t (-11,29%). 

Rendimento m. previsto : 1?97 kg/ha (-10,15%). 

As reduçÕes citadas acima estão relacionados a estiagem, ocorrida 

nos meses de janeiro, fevereiro e março, na maioria dos municípios prod~ 

tores. Alem da estiagem, lembramos que esta safra foi marcada pela utili 
-zaçao de pouca tecnologia por parte dos produtores, por falta de financia 

mento assim muitos produtores não utilizaram semente certificada, adubos, 

defensivos, etc., com isso as lavouras ficaram menos resistente aos efei 

tos da estiagem. 

Informamos ainda, que deverá ocorrer mais perda de área e redução 

na produtividade, pois no mês de abril não foi possível a atualização dos 

dados de uns municÍpios da região norte do Estado, ficando para o mês de 

maio. 

A cultura encontra~se em fase final de colheita, devendo ser encer 

rada na 1ª quinzena de maio. 

SORGO GRANÍFERO 1ª SAFRA 

Não foi posnivel ainda o registro desta cultura na presente safra. 

BANANA 

As estimati·ras para a cultura, _ neste mês, . -apresentam var1açoes da 

ordem de +25,35%, ··1, %% e -21,68%, para as variáveis área a colher no 

ano, produção pr .~v :~ sta e rendimento m~dio pn,visto, respectivamente. 

Essas var i_a ,;Ões são oriundas dos municÍpios de inocência e Paranaí 

ba em função da .se:~uinte ocorrência: o acrêsc:imo na área foi em virtude 
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~~·/C) I B G E f.; o .. 
()L~ DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO DE GOIÁS 

Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias 

LEV~TA~~TO SISTEF~TICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA - LSPA 

RelatÓrio de Ocorrências do mês de abril de 1990 

ESTADO DE GOIÁS 

Prosseguem, em ritmo normal, as colheitas das princi­
pais culturas temporárias, favorecidas pelas condiçÕes do tempo neste 

"' mes. 
Resultados da Última pesquisa, concluÍda na 2ª quinze 

na de abril, apontam cqnside ráveis . perdas totais e acentuado decrésci 
mo na produtividade média, coerente com as tendências já previstas e 
mbtivados fundamentalmente pelas condiçÕe s cli máticas adversas: exces 
so de chuvas na fase inicial da cultura e o prolongado vera nico no p~ 
rÍodo subsequente. 

ALGODÃO HERBÁCEO 

Registrou-se perda total de 52 ha em Rio Verde, decor 
rente do e xcesso de chuvas em dezembro/janeiro. A produtividade média 
apresentou decréscimo de 5% atribuido à grande quantidade de chuvas 
na fase de crescimento vegetativo e veranico prolongado que afetou a 
floraç~o ou reproduç~o, bem como a incidência do percevejo cast anho 
durante o ciclo de d e senvolvime nto da cultura. 

A queda n~o foi menor, em virtude do bom rendime nto 
que yem sendo alc a nçado em Bom J e sus de Goiás, contudo há perspec ti ­
vas -de maior decréscimo .3.té o final da colhei ta. 

ALHO 

Mantidas as estima t ivas iniciais, r e gistrando- se in­
formações d a s r eg iÕes onde se c o n cent ra a cultura de que as pre vi s0e s 
dever~o crescer graças aos bons preços e a libe raç~o de rec ursop. 

ARROZ DE SEQUEIRO 
, 

Houve reajustame nto normal da area plantada, em 1 040 
ha. O l c v :-tntarnen t o de cam:)o r eve la uma perda tota.l de 16 140 h a ( 4, <3% ) 
e r e riuç:o do ren d imento m·3dio ( ll, 5% ) , . diminuin:io a produç ã o es p e rada 
em 15, 5% , causactos p e las chuvas excessivas na fast~ inicial e, princi­
pal :nc n t ·~, pelo ve c ;:mico ab r a sador e prolongado na::; fases de dese nvol­
vime n t o e r e produ ti v a s. A:; ma i ores perdas ocorr.:! ram nas microrregiÕe s: 
Entorno àe Brasilia, Chap a da dos Veadeiros, Vão do Faran~ e Pora n ga tu. 

ARHOZ I RRI GADO 

r~::l.n tém- S<! as pre vi soes, até qu e s ,: ~ c. e finam os pl o.n t.!_ 
os em v Étdos proj eto.s . 

FEIJÃO 1 ª SAFRA 

Aguarda-~;(~ r e v isão de .dado s em a lE;uns muni cÍp i os p2-ca 
d e fin tç5o da saf ra d e ste flro duto , p rev~n~ o-se a ococc~ nci a rl e per .as 
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FEIJÃO 2ª SAFRA 

Há perspectivas de aumento tanto em área qu a nto . em 
produtividade, contudo essas informaç~e s ou mudanças some nte ser~o de 
finidas na r e visão do levantamento de c ampo, ora conclufdo. 

MILHO 

O levantamento de campo revelou considerável perda de 
14 000 ha e o expressivo decr~scimo da produtividade m~dia (10,4%), 
afetando a produção esperada em 11,8% (- 265 000 t), apontando como 
causas as más condiçÕes do tempo (excesso de chuvas seguido de verani 
co), al~m do ataque de pragas em alguns municipios. As regi~es mais 
duramente castiga das foram: Entorno de Brasilia, vão do Paranã e Cha­
P?da dos Veadeiros, Porangatu. 

SOJA 

Acr~scimo de 2 400 ha, conforme retificação em Se rra­
nbpolis (Sudoe ste de Goiás). Reg istrou-se a p e rda tótal de 16 880 ha 
e drástica redução da produtivi d ade m~dia (11, 9% ), iesultando na que ­
da de 20% quanto à produção esperada . Apontam-se como fatores determ~ 
nantes : excesso de chuvas no p e riodo v egetativo e veranico prolongado 
na fase de r e produção, al~m do ataque ?e p ragas (p e rcevejo verde) em 
algumas l avouras. As regiÕes mais afetadQS foram : Entorno de 
e Ch a p a da dos Veadeiros, com o b a ixo rend i me n to médio de 870 
influindo, portanto, na m~dia ao nivel de Estado . 

TOMATE RAS TEIRO 

Brasil ia 
kg/ h a , 

Conforme relato a nterior, essa cultura vem apresen ta~ 
do perspectiva s de grande expansão, atingindo, nesta previsão, 3.000 
ha, esperando-se uma colheita d e 146 250 t. 

Quanto às demais culturas , as oscilaçÕes porventu r a o - , " corridas serao conhecidas no pro ximo me s. 

Goiânia, 26 de abril de 1930 . 

. a 
!}' 

ç-' ,: 
-- ---- --- -;::--"", . . . --

Joaquim-Roc ri ~~e~ da Silva 
COORDENADÓR DO GC EA - GOIÁS 
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Cf>O I B G E 
OLJ DELEGACIA DO IBGE NO ESTADO· DE GOIÁS 

Grupo de Coordenação de Estatistica Agropecuárias - GCEA 

LEVAHYlwqEú·nro SIS'YOOTICO DA PROI!JIUJÇÃO AGJ!ÜCOLA - lLSPA. 

RelatÓrio de Ocorrências do mês de abril de 1990 
ESTADO DO TOCANTINS 

O levant amento de campo, concluido neste mês, indica 
um bom ritmo de col he itas, com ausência de chuvas, revelando a ocor­
rênci a de pe rdas expressivas (áreas não colhidas) e queda de rendime~ 
to, em decorr~ncia da irregularidade das chuvas e sobretudo do veran i 
co qu e assolou as principais regioes produtoras do Estado. 

ARROZ DE SEQUEIRO 

Registra-se a redução de 7 490 ha no plantio, atribui 
da ao desest imulo dos rizicultores, por falta de recursos e alto cus-
to dos in sumos, não se efetivando destarte os plantios previstos 
totalidade. Também se verificou sensivel diminuição do rendimento 
dio e produção esperada (13,5% e 29%) respectivamente, em virtude 
excesso de chuv a s na f ase inicial da cultura e, fundamentalm~nte, 

veranico incleme nte de janei ro/fe vereiro. 

ARROZ IRRIGADO 

na 
, 

me-
do 
do 

Reajustament o nos dados do projeto do Rio Formoso (Fo~ 
moso do Araguaia) justifica a correção da área plantada em 2 380 ha. 
Previsto d ec réscimo da produtividade média, considerando-se falta de 
técnica adequada em vários projetos no Estado. Contudo, essas informa 
ç~es sofre~ oscilaç~es durante o ano. 

FEIJÃO 1 i! SAFRA 

Registra - s e perda t o tal de 500 ha na regiso de Toc 8n­
tinÓpolis, ocasionada pela " Cheia do Tocantins"; e considerável de­
créscimo de 33% na produtividade média, resultando em redução da pro: 
dução esperada e m 44%. O e xcesso de ' chuvas no perÍodo da colheita é o 
f ator r esponsável por essa s quedas. 

P .' TJÃO 2 i SA FRA 

Embora se registre a perda total de 180 ha na micror­
re Eiào de Gucup i, c a usada pelo atque de le s mas e "v <: quinhas", espera­
se produç ;o c produ t ividade superiores~ previst a anteriormente, d a da . 
a boa situaç;o da cultura. 

f.1 ILHO 
. 

Foi feita cor reç a o de 2 650 ha, ra a rea pl a ntada, p r ·~ 

vcnien tc de pl a nt io s pre v ;:.;l ü s e não r .-Ja li :'. ado s ror produto ces de :: .:.;-­
timul a dos (fal ta de recurso s e preços a ltos dos insumos). Reg ist r o u­
se, ai. nda, a percla total de 3 310 ha e queda do r e ndimento médio e 
produ ç ã o e spe c :-.cl <. l de 11% e 17,6% r espectivamentE· .• O fator r e sponsávc 1 
p e los d e cré sc i r:<o ~ . rq~istr :t dos fo t·nm ·a s condiçÕ e~. c i l!'Cá tic a s adver ,>.:'I S 
n e sta safra : dt::3 ta c ando- s.~ o v e r·:-.nico no perÍ odo ..:ie janeiro/fcvercl · o . 
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SOJA 

A exemplo do arroz e milho, houve uma redução de 
2 740 ha, decorrente de plantio não efetivado, por desistências dos 
produtores, além da perda total de 4 350 ha e queda da produtividade 
média, verificada no desenvolvimento das colheitas; também atribuida · 
ao prolongado veranico. 

Para as demais culturas, mantém-se as previs~es; 
a conclusão e ·revisão dos dados de campo. Quaisquer alteraç~es 
registradas e relatadas no prÓximo mês. 

até -serao 

Goi-ân1: .26 de abri~ 

Joaquim~R~~~igUes-aa-silva~ 
COORDENADOR DO GCEA - GOIÁS 

de 1990. 
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CHUJ'O m C\J,~::t : !~J1f, •'~O DE E!j'l'JI.'l'lS'J'Tr t ~; . 
ACl\~l'.X UkrlA::; 1>0 lJl:..;'l'l lJ'l'O FJ~n::;nAL 

PcrÍolo <lo rofcrêuoia: ABRIL de 1990 

A}Jro::;on L:.unoo o r0laLÓrio do 

CC'!·!A-1>1·, c ou1 iufOl"l.illW oobr · 

cultura uc : 

1 - ALHO 

2- ....hRROZ 

3 - · _j3ANANA __ 

4- BATATA 1 ª e 2ª SAFRA____ --- -----
5- _j;R''{I LHA 

6 - FEIJÃO 1ª I 2ª e 3ª SAFRA 

7- --MANIUQC ---
" MILHO oJ - -- - --- ---
9..,. SOJA ---
10- TOMATE ---
11- TRIGO 

-·--



I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

. 
I 
I 
I 
I 
I 

o 

Comentários GCEA/DF reunião: 26/04/90 

Nesta reunião que contou com a participação dos re­

presentantes da EMATER/DF, NÚcleo de De senvolvimento Agrop e cuário , 

Companhia de Financiamento da Produção, Banco de BrasÍlia S.A ., Ba~ 

co do Brasil S.A., Cooperativa Agropecuária da Região do Distrito 

Federal e da Delegacia do IBGE no DF, foram alterados e incluÍdos 1 

dados, os quais passamos a relatar a seguir: 

ALHO 

Em 1ª estimativa, o GCEA/DF calcula que 66 ha serao 

cultivados com este produto. 

Em relação a 1989, deveremos ter um incremento de 

57% no tocante a área cultivada, isto em decorrêr.cia do prêço que 1 

está estimulando o produtor. 

As regiÕes de BRAZLÂNDIA e JARDIM continuarão a ser 

as maiores produtoras desta liliácea. 

ARROZ 

Este produto teve os seus dadcs mantidos, haja vis­

ta que, a área total cultivada, levantada pela EMATER/DF, está de 

ac~rdo com os dados anteriore s . 

As solicitações pelo PROAGRO, fazem com tenhamos 

maiores cuidados em detectar áreas totalmente ou parcialmer.te perd! 

das, para que ffi rendimentffi das lavouras efetivamente colhidas sejam 

os mais realistas possÍveis. 

Com o inicio da colhei ta , verificarr.os produ ti vida­

des muito diferenciadas, cem algumas área alcar.çando bons rendimen­

tos e outras péssimos resultados. 

No prÓximo mês quando ja teremos 70% da área colhi~ 

da, ai ccnstguiremos retratar melhor a produtividade média do arroz 

no Distrito Federal. 

BANANA 

O GCEA/DF divulga a 1ª estimativa para este produtc• 

com uma ~= reél a ser colhida neste ar.•) de 340 ha. 

Por ser um produto <ie pouca expressão econÔmica tor· 

na-se ,: .. i f :f. c l l o seu acompé.nhé.rr:er. to, mé.s estamos empenhados né. me lh~ 

ria da fc rma de obter.ção d&s informações, junto acs produtores. 

• 



a· 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
:·I 
I 
I 
I 
I 
I 
•t 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

BATATA 1ª SAFRA 

Com a confirmaçio de uma ~rea de 70 ha plantados na 

regiio do SÃO JOSÉ, estima-se que tenhamos 149 ha cultivados com ba 

tata no Distrito Federal. 

As lavouras existentes apresentam bom desenvolvimen 

to, mas por plantarem pela primeira vez, alguns produtores deveria 

obter rendimentos razo~veis. 

BATATA 2ª SAFRA 

O GCEA/DF estimR que deveria ser cultivados 535 ha 
;l , , 

cem batata nesta safra. Com esta area praticamente a mesma do ano ' 

passado que foi de 530 ha, esperamos uma produçio de 10.856 tonela­

das, obtid& a produtividade média de 20.292 kg/ha. 

A regiio de PAD/DF continuar~ a ser a maior produto 

ra deste produto no Distrito Federal. 

ERVILHA 

Os primeiros levantamento evider,ciam um plantio de 

1.310 ha com esta leguDinosae. 

Se obtivermos uma produtividade média de 2.118 kg/ha 

·· a produçio total dever~ ser de 2.775 toneladas. 

O aparecimento da Sclerotinia, nR safra passada, 

~ ~reocupa produtores tradicionais, pois verifica-se acentuad& queda 

na produtividade. 

O plantio dever~ ser iniciado no final de maio, cem 

a colheita atingindo o m~s de novembro. 

FEIJÃO 1ª SAFRA 

Encerrad& a colheita, o grupc divulga os d&dos fi­

nais, para esta safra: 

área colhida : 1.526 ha 

produçio obtida: 1.247 tonele.tas 

re:1dimer.to obtido: 817 kg/ha 

A produtividade alcançada foi inferior em 9,22% em 

relaçio a estimati ·~a anterior. 

O pr~ço de produto anima os produtores a cultivarem 

esta leguminosae. 
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FEIJÃO 2ª SAFRA 

" Assim como ocorreu para a 1ª safra, o preço tem es-

timulado os prod'utores, que também cultivam este produto em áreas ' 

não cultivadas com seja. 
, 

Verificamos u~a maior area plantada, perfazendo um 

total de 2.233 ha, superior em 11,16% a estimativa anterior. 

Como as ccndiç~es climáticas t~m favorecido as lavou 

ras, acreditamos q~e poderemos atingir a produtividade de 1.000 kg/ha 

- . ; 

FEIJÃO 3ª SAFRA 

Em 1ª estim&tiva, o GCEA/DF calcula que deverão ser 

cultivados 1.321 ha cem feijão irrigado. Este dado poderá sofrer al 

teração pois até o ·plantio que se dará em junho e juho, o mercado 

poderá influir positivamente ou não. 

MILHC 

Neste m~s, constataffios algumas diverg~ncias entre ' 

os dados da EMATER/DF e do IBGE, pois este verificou que algumas á-
' 

reas com milho que serão utilizadas para produção de silagem estão 

. sendo computadas pela EMATER/DF com sendo de milho em grão. 

Como devererr.os dispor dos res'ul tadcs c!a Pesquisa. Á­

gropecuária/90 antes da prÓxima reunião, optamos pela manutenção 

:·dos dados anteriores. 

Os rendimentos obtidos até o momento confirmam as ' 

estimativas anteriores, em tôrno de 2.800 kg/ha. 

SOJA 

Este produto que teve a sua colheita iniciada neste 

m~s, tem sido objete de observaç~es pelos membros de grupo, come a 

incid~r::cia de requerirnE,nto do PROAGRO e os mais diferentes rendimen ._ 

tos obtidos. 

" Espe r·amos que no mes de maio ja dispcndo de melho-

res informaç~es. , con::; i gamos avaliar melhor Esta c~l tura. 

TRIGO 

Com a iniciativa de um produtor ja regiao de TABA­

TINGA de plantar 60 ha cem trigo, iniciamos a estimativa do produ­

to para esta safra. 

-No monento, nao existe possibilidade de aumentos ' 

- -.!- -- +-"'"+-"'nr'lr. rl"" 1::Jvnura irrigada, exis 


